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Repúdio em, todo 

o País à condenação! 
Partidos democráticos,  sindicatos, entidades,personalidades, jornalistas solidários com o HP. 

Jornalistas de todo o 
mundo eADl repudiam 
perseguição! 

4111, 

Denúncias à ONU e OEA 
mostram o arbítrio 

A Associação Brasileira de 
Imprensa ao tomar conhec 
mento da decisão do supremo 
Tribunal Militar em relação ao 
jornal HORA DO 'POVO, não 
apenas confirmando a decisão 
de instância inferior. mas au-
mentando as penas anterior-
mente cominadas, não pode 
deixar de estranhar que a Lei 
de Segurança Nacional conti-
nue sendo invocada como par-
te das condenações quando 
decisões anteriores já haviam 
concordado em que todos os 
casos dessa natureza fossem 
avocados á justiça comum e 
sujeitas aos preceitos da legis-
lação da imprensa, Observou-
se também, que a HORA DO 
POVO, em que havia saído a 
publicação sujeita a processo, 
não formulara ela própria as 
acusações, limitando-se a di-
vulgar o documento que havia 
tido curso em diversos meios, 
como ficou provado no proces-
so, com declarações de diver-
sas pessoas de notória credi-
bilidade. Outros processos su-
jeitos ao julgamento da justi-
ça comum alegando a mesma 
divutgaçãoda HORA DO PO-
VO, acabaram sendo arquiva-
dos por falta de provas. 
Não eram acusações dire-

tas da HORA DO POVO, que 
ressalvava sua responsabilida-
de alegando que se tratava de 
documento que havia chegado 
a seu conhecimento, o que pp-
deria servir como meio de 
atrair a atenção do pais para 
um problema tão grave, como 
odosdepôsitos feitos na Sui-
ça,  em  contas  numeradas 
quando se sabe que o depósi-
to dos brasileiros, nos bancos 
daquele pais, alcançam o mon-
tante de 52 milhões de dóla-

res, fazendo de nosso país o 40 
dono das maiores quantias 
nos bancos da Suiça. 
O problema de alta oravida-

de  já  povocou  a apre-
sentação de projeto na Cáma 
ra Federal, com o propósito de 
regular o assunto, para evitar 
tão grande desvio de recursos 
que cobririam boa parte da di-
vida externa do Brasil. 
Por último, abandona-se no 

caso o sistema de responsabi. 
idade sucessiva, fixado na Lei 
de Imprensa para atingir três 
redatores da tolha e n- ape-
nas o diretor  res onsâvel 
constante das próprias decla-
rações da direção do jornal em 
questão. 
A impressão que se tem é de 

que todas essas circunstân-
cias se enquadram na política 
atual de restrições á imprensa 
alternativa quando teria basta-
do o direito de resposta para 
anular ou desfazer acusações 
que só haviam chamado a 
atenção pelo aspecto geral da 
evasão de recursos e não co-
mo prova da culpa das pes-
soas enumeradas na publica-
ção. 
O Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais do Rio de Janei-
ro. subscreveu a nota expedi-
da pelo Doutor Barbosa Lima-
Sobrinho, presidente da ABI. 
A Organização Internacional 

dos Jornalistas e a Federação 
Latino-Americana de Periodis-
tas ao tomarem conhecimento 
das condenações dos redato-
res da HORA DO POVO envia-
ram mensagem de repudio e 
de protesto assim como pedi-
do de informações para for-
mularem denúncias na ONU e 
OEA respectivamente, contra 
esse procedimento arbitrário. 

í 

OAB contra 
o arbítrio 

MIGUEL 
ARRAES 

Isto constitui uma res-
trição à liberdade de im-
prensa, incompatível até 
mesmo com a prática de-
mocrática limitada admi-
tida hoje em nosso pais. 
Portanto  toda  minha 

solidariedade aos três jor-
nalistas do HP. 
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Nota do Conselheiro Ferro 
Costa. aprovada pela OAB e 
enviada ao Ministro da Justi-
ça: 
E um absurda as apreen-

sõesde jornais. p0 ato de sua 
Excia. e demais autoridades 
administrativas seio ouvir o 
poder judiciário. 

O juiz da Lei é o podei' ju-
diciário e não o executivo. 

O procedimento em causa é 
nada  mais que um resíduo 
de arbitrio. 

Nessa prática abusiva esta 
inserida a apreensão dos ioi'-
nas Movimento e Hora do Po-
vo 

Emanuel 
Cruz 

Líder do PTB no Rio de Janeiro 

Vamos definir as regras do 
jogo: ou vamos para um regi-
me democrático ou vamos pa-
rar de brincar de democracia. 
O que não se pode compactuar 
é com a condenação desta es-
pécie por lerem manifesto li-
vremente seu pensamento. 
Trata-se de um jogo de cartas 
marcadas nas vésperas da 
apuração do 1PM do acidente 
de trabalho do Riocentro 

sindicatos:R detende o povo 
Denunciar os fatos e escrever as ver-

dades, antes de comprometer a segu-
rança do Brasil representa salvaguardar 
a Nação para que ela possa progredir 
com liberdade, igualdade e justiça. 
Nosso apoio aos ornatistas do Hora 

do Povo, condenados por defenderem o 
povo brasileiro e aos líderes sindicais 
que estão sendo processados pela Lei de 
Segurança Nacional. 

-  Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Panificação e Confeitaria 
de São Paulo; Sindicato dos Trabalha-
dores em Serviços Portuários de Santos; 
Sindicato  dos  Metalúrgicos  de  São 
Paulo; Sindicato dos  Desenhistas do 
Estado de São Paulo; Sindicato dos Tra-
balhadores em Indústrias Gráficas de 
Santos; Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de ltanhaém; Sindicato da Pani-
ficação e Alimentaçãc de Santos; Sindi-
cato dos Trabalhadores em Indústrias do 
Trigo, Milho, Soja, Mandioca e Açúcar 
de Santos; Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Químicas e Farmacêu-
ticas de Santo André; Sindicato dos 
Trabalhadores em Indústrias de Laticí-
nios de São Paulo; Sindicato dos Tra-
balhadores em Indústrias Gráficas de 
São Paulo; Sindicato dos Trabalhadores 

nas Indústrias de Material Plástico de 
SP; Sindicato dos Trabalhadores em In-
dústrias Químicas e Farmacêuticas de 
São Pauto; Sindicato dos Têxteis de São 
Paulo; Federação dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas do Estado de São 
Paulo; Sindicato dos Condutores de 
Veículos de São Paulo; Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de General Salga-
do; Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Rio Claro; Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Angatuba; Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Araçatuba; Sin-
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
de Alimentação de Rio Claro; Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco; Sindicato 
dos Metalúrgicos de Guarulhos; Sindi-
cato dos Trabalhadores Rurais de Jales; 
Sindicato dos Metalúrgicos de Bauru; 
Sindicato dos Metalúrgicos de São José 
dos Campos; Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Artefatos de 
Borracha de Franca; Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de Alimenta-
ção de Barretos; Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de Alimentação 
de Mogi Mirim; Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Químicas e Farma-
cêuticas; Associação dos Metroviârios 
de São Paulo. 

Exigimos liberdade e 
punição dos terroristas! 

Se fosse por inconformis-
mo político, o tribunal teria 
que condenar praticamente 
toda a Nação brasileira. Hoje 
a oposição é inconformada 
politicamente.  O inconfor-
mismo político não ocorreria 
se não ocorresse a falta de 
apuração, a falta de uma me-
lhor investigação dos atenta-
dos terroristas, que tentam 
obstar a caminhada do pais 
para a democracia plena. 

Carlos Alberto Luppi 
Jornalista 

Repudio,  protesto,  não 

concordo.  Acho  uma  de-
monstração de que o pais 
continua em um estado dita-
torial.  Esta condenação é 
meramente intimidatória. E 
uma agressão à liberdade de 
imprensa e das pessoas se 
manifestarem. 

Dep. Est. José Eduardo 
Rodngues -  PMDB-SP 

Os freqüentes atentados 
contra o Hora do Povo, alia-
dos à apreensão de suas edi-
ções, revelam a ação ignóbil 

e criminosa dos títeres da di-
tadura  ,  contra as li-
berdades fundamentais dos 
cidadãos e em especial da va-
lorosa imprensa alternativa. 
Expresso  meu  irrestrito 

apoio à luta desse combativo 
jornal, neste momento difícil 
da vida da Nação, em que 
"alucinados de direita" con-
tinuam conspirando contra a 
instalação de um Estado de-
mocrático, no Brasil. 

Tidei de Lima -  Deputado 
Cederal do PMDB-SP 
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Teotonio 

Vilela 

"Temos que verberar, 
gritar contra esse ritmo de 
opressão aos jornais al-
ternativos, verdadeiras ja-
nelas ca democracia. O 
governo está preocupado 
em extinguir esses vei-
colos  de  comunicação, 
que  são  extremamente 
realistas em ver a realida-
de nacional". 
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Claudio Lembo 

Presidente Regional do PP em São Pauto-

Toda vez que jornalis-
tas sofrem condenações 
há uma forte preocupa-
ção, poia o fato sempre 
causa um traumatismo na 
sociedade. A liberdade de 
imprensa é um dos prin-
cípios 4undamentais  da 
democracia. E a análise 
de sua amplitude sempre 
possui uma característica 
subjetiva; dai a preocupa-
ção  maior que sempre 
surge quando há um pro-
cesso e uma condenação 
envolvendo jornalistas no 
exercício de sua profis-
são. 

1 

Precisamos conquistar 
a anulação da pena 

OsmarMendonça -  Osmarzi-
nho (Futuro Presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Bernardo e Diadema. 
Não podemos nos calar 

diante da condenação dos jor-
nalistas do HP. E preciso que 
os partidos políticos de oposi-
ção, assim como o movimento 
popular e sindical, oponham 
ampla e profunda resistência a 
esses ataques do regime, e 
conquiste a anulação da pena. 

«Esqueces n da Anistia» 

Eduardo Matarazzo Suplicy -  Deputado do PT-SP 
Vimos expressam o mais veemente protesto, diante da 

condenação dos jornalistas Pedro de Camargo. Cládio Campos e 
Ricardo Lessa Esqueceram de que houve uma Lei da Anistia, 
aprovada pelo Conaresso e promulqada pelo Presidente da 
República. Através desta Lei de Segurança Nacional, que é 
totalmente contrária a democracia que defendemos, o pais volta 
a tem três presas politicos, mesmo após a promulgação da 
Anistia 

É wna brutalidade 
contra a sociedade ' 

Fernando Morais -  Jornalista e Deputado pelo PMDB-SP 
Eu estou solidário com os três jornalistas Pedro de Camargo, 

Claudio Campos e Ricardo [essa. condenados. 
Entendo que isto constitue uma brutalidade contra a 

sociedade como um todo. E uma tentativa de retiram do povo o 
direito sagrado á informação. 
Os companheiros Pedro deCamargo. Claudio Campos e Ricardo 
Lessa, podem estar certos que quando a verdadeira história 
deste país fõr escrita, ela será muito mais lusta com os que 
foram para a cadeia, do que com aqueles que os mandaram. 

O futuro consagrará a verd9de 
Euz bio Rocha -  Dirigente do PDT-SP 

AOS bons companheiros da Hora do Povo, Cláudio Cardoso de 
Campos, Pedro de Camargo e Ricardo Lessa Rodrigues trago a 
minha solidariedade pessoal 
Os tribunais, ao longo da História, têm cometido graves erros, 

mas o Tribunal do Tempo é inexorável e dissolve todo o falso 
emaranhado de confusões e mentiras. O tempo os absolverá, 
porque informar é o mínimo que se pede à imprensa. 
O futuro chegará de algum modo e por algum meio, vencendo 

o embuste e consagrando a verdade. Repudiamos a violência 
dessa condenação 

LSN ameaça toda imprensa 
Paulo César Gomes -  Líder do PMDB no Rio de Janeiro 

O pronunciamento do STM -  que agravou a pena -  usando o 
arbítrio através da LSN, visa fundamentalmente ameaçar toda a 
imprensa,  imprensa que está  sofrendo perseguições.  A 
condenação dos jornalistas diretores do HF nada mais é do que 
uma demonstração do Sistema de que o projeto de abertura 
política não passa de uma farsa. 
Na realidade, o projeto de abertura é somente um projeto de 

manutenção do poder. 

Ataque às liberdades 

Audálio Dantas Deputado Federal do PMDB-SP e 
Vice-presidente do Sind. Jornalistas de SP 

Acondenação pelo STM se baseia no inconformismo político 
desses 3 jornalistas. Isso quer dizer que eles foram condenados 
pelas suas posições políticas. Isso significa que nesse pais não 
há liberdade de imprensa e não há liberdade de expressão, ou 
seja, o cidadão não tem o direito de assumir determinada 
posição política. 

Maerle Ferreira Lima -  Pres., 
PMDB/DF 

Em nome do PMDB.DF manifesto total repudio pela decisão do 
STM que condenou injustamente seus jornalistas. 

FA MERJ 

ALBERTO 
GOLD MA M 

Os meios de comunicação de massa não devem 
ser submetidos a qualquer forma de intimidação. O 
fato de profissionais de imprensa, como no caso dos 
diretores do HORA DO POVO, serem julgados e con-
denados com base na LSN demonstra que esta 
transformou-se numa camisa de força no exeríclo 
das liberdades democráticasem nosso país, e, por-
tanto, incompatível com o exercício da democracia. 

Deputado Federal pelo 
PMDB-SP 

A abertura que o regime 
admite não é aquela que de-
volve ao povo brasileiro a 
plena liberdade de expressão 
e organização 
O ataque ao jornal Hora do 

Povo por intermédio da con-
denação de seus responsá-
veis, é mais uma demonstra-
ção de que as forças demo-
cráticas devem se unir para 
conquistar a liberdade de im-
prensa. Qualquer que sejam 
as opiniões expostas, é pre-
ciso conquistar o direito de 
transmissão do pensamento 
de qualquer setor da popula-
ção-
A nossa solidariedade com 

os atingidos, por mais este 
ato do regime autoritário e a 
certeza de que não descan-
saremos enquanto neste pais 
existirem presos em razão de 
convicções ou opiniões polí-
ticas. 

Intransigentes 
na defesa 

da democracia 
Liberdade de Imprensa no 

Brasil é tão relativa quanto a 
democracia A evidência dessa 
é a perseguição que vem sen-
do movida contra a imprensa 
alternativa, constituída dejor-
nais independentes com pos1' 
ções definidas ao lado das rei-
vindicações populares. intran-
sigentes na defesa dos princí-
pios democráticos e que têm 
sido perseguidos por levarem 
a verdade dos fatos à opinião 
pública. Tal situação se evi-
dencia quando essa imprensa 
procura evitar que o processo 
de mortificação do 1PM do Rio 
Centro, desenvolvido pela go-
verno, transforme culpados 
em vitimas de seu p'róprio ter-
rorismo, inocentes. 

Criminosos à solta 
jornalistas presos 
Emir Nogueira -  Presiden-. 
te do Sindicato dos Jornalistas 
de São Paulo 

Repudiamos essa condena. 
çâo vergonhosa. Onde já se viu 
prender jornalistas quando pe-
rigosos criminosos atentam 
contra a Nação e continuam à 
solta- O Sindicato dos jorna. 
listas de São Paulo está intei-
ramente solidário aos colegas 
do Hora do Povo. 

Nação 
inconformada 

Jorge Gama -  Deputado Fe-
deral do PMDB-RJ. 

Quanto á lese do "incontor. 
mismo político", alegada no 
STM para o aumento da pena, 
gostaríamos de afirmar que 
ele existe latente no seio da 
sociedade brasileira. O Brasil 
suporta entre outras coisas 
uma inflação de 3 dígitos, isto 
é, de mais de 100°/o, gerada 
por uma política da qual o po-
vo não participa há 17 anos. 

Nota da 23a  Zona 
Eleitoral do PMDB-SP 
HP, elo do povo na constru-

ção da democracia. 
A 23a  Zona  Eleitoral do 

PMDB-Rio vem prestar total 
solidariedade, assim como 
juntar suas forças à luta de-
senvolvida pelo Jornal HORA 
DO POVO, valoroso órgão de 
imprensa,  defensor  dos 
interesses da nação brasileira 
na conquista da democracia. 
Ressaltamos a brilhante edi-
ção que esclarece o escândalo 
das contas secretas na Suíça, 
bem como a edição de n° 88 
"Prisão  para  o Terror  e 
Liberdade à Imprensa", por en-
tendermos ser esse o papel da 
imprensa. 
Repudiamos  a decisão 

da justiça e exigimos que se 
ponha no banco dos réus os 
corruptos que enriquecem às 
custas do suor do povo, bem 
como o capitão Wilson Macha-
do, terrorista do Rio-Centro. 

Albino Pinheiro -  Coordenador 
do Show Seis e 

Meia do Teatro João Caetano 

Liberdade de imprensa é 
ampla, geral e irrestrita. 
Eeu sou a favor disso. 

A pedidos estamos republicando 

o editorial do últinio numero do HP 

Prá fren te 

Brasil! 
Mais uma vez é centralmeiitu contra o PMDB que 

se voltam os principais porta-vozes dos interesses 
anti-nacionais. Deixando claro de que lado estão, 
eles põem de lado o terrorismo e as tentativas de 
acobertá-lo, para dirigirem contra a legenda da Es-
perança os seus mais biliosos ataqLas. 
Tendo fracassado em sua mais recente e desespe-

rada tentativa de cindir oPMDB -  cisão que defen-
deram de forma aberta einsolente -  e de impor 
ao partido a sua própria linha política, a imprensa 
reacionária afirma que o carro chefe da Oposição 
está "em crise", "rachado", "sem 'inha política", 
Se isso fosse verdade, eles não se incomodariam 

com o PMDB. O que os irrita é que o partido não tem 
a linha política deles, e não se deixa "rachar". 
Têm a petulãncia de dizer, em suas páginas edi-

toriais, que o PMDB deve a eles a sua "sobrevivên-
cia". Deve ter sido apenas mais uma "fantasia" nos-
sa a campanha histérica que fizeram contra a via-
bilização do PMDB, e pela atomização do MDB. 
Afirmam que a legenda da Esperança se deixou 
"aprisionar" por "ineptos". "sectários" e "imatu-
ros". Mas, enquanto eles festejavam a "morte" do 
MDB e se propunham a organizar o seu cortejo fú-
nebre, os "ineptos" se bateram, debaixo de chaco-
tas e ironias, pela unidade no  À frente desta 
luta o Presidente Ulyss.es Guimarães e a atual direção 
do PMDB. Os "ineptos" venceram, e os que de tão 
"maduros" já estão podres, até hoje estão a C*%Up.a( 
o dedo. 

Querem ter o direito de atacar, agredir, intrigar o 
PMDB, mas não admitem criticas. Pretendem colo-
car no mesmo niveJ as críticas que recebem do go-
verno, e as que lhes seo devolvidas pela Oposição. 
Há alguns dias desvairados. iludiam ter condições 
de impor um expurgo ao PMDB. Agora, dizem que é 
-intolerância com um companhebe", "uma espécie 
de terrorismo", que o Partido não tenha fechado 
ainda uma avaliação completa a respeito do atenta-
do no Rio Centro, e tenha resolvido ampliar a dis-
cussão a respeito. Sem alternativas, pensam poder 
transformar em ultimato deles a contribuição de 
companheiros nossos. Em seu extremismo reacio-
nário, chegaram inclusive a identificar em setores 
do PMDB a ameaça das bombas. 
Não é à toa que eles concentram contra o PMDB a 

sua histeria impotente. 
E porque eles sabem que é unicamente do PMDB 

que pode partir uma ação enérgica, serena e firme 
contra o terrorismo, uma ação que, uma vez empre-
endida, colocará na iniciativa a Oposição e inevitavel-
mente colocará na defensiva a Situação enquanto um 
to o. 
E por isso que eles querem a todo custo, a qual-

quer preço, paralisar e intimidar o PMDB. E porque 
eles se aperceberam de que não é apenas o terro-
rismo o que está em jogo. Ainda que de forma me-
nos direta, está em jogo todo o sistema que tornou 
possível, alimenta e protege o terrorismo. E porque( 
eles não querem o fim do regime, querem remendá-
lo. Eles precisam dele. Para poderem, como fizeram 
no ano passado, atiçar o governo contra os traba-
lhadores em greve, para poderem cobrar, como fa-
zem agora, que se jogue nas costas dos trabalhado-
res e da Previdência Social os custoG da inflação e 
da crise. Eles resmungam contra o regime, mas se 
sentem inseguros sem ele. 
E por isso que eles têm medo que o jogo vire. 
E por isso que fingem confundir a virada do jogo 

com a virada da mesa. 
E por isso que fingem confundir "colocar o regime 

na defensiva" com "acuar" o governo, e chegam a 
dizer que a direita em desagregação é não apenas o 
setor mais organizado no pais hoje, mas inclusive 
"o único organizado". 
E por isso que julgam pertinente advertir a Oposi-

ção para que não dê elementos para a radicalização 
política. A Oposição não necessita e repele essa ad-
vertência. Pelo contrário, é inegável que a Oposição 
tem sido ainda tímida na mobilização da Nação 
contra o terror. Quem precisa ser advertido contra o 
radicalismo é o governo e os que se escondem sob 
suas asas. 
Desde o primeiro momento eles deixaram claro o 

que consideram "radicalismo". Eles afirmaram ex-
plicitamente que são contra toda e qualquer mani-
festação pública hoje. Por mais que procurem dar 
voltas em torno do rabo é este -  e não por acaso -  

o ponto. 
Ocorre que é impossível dar uma resposta ao ter-

ror e ao governo, tomar de fato a iniciativa, sem ter o 
povo nas ruas. E por isso que os defensores do 
regime procuram a todo custo impedi-lo, inclusive 
usando e manipulando as indecisões de parcela da 
Oposição. 
O principal ponto débil não é a disposição de luta 

das massas. O principal ponto débil é a disposição 
dos dirigentes de assumirem a parte que lhes toca. 
Para afastá-los dessa responsabilidade, a impren-

sa reacionária afirma que o mais importante agora 
não é o fato político do Rio Centro, mas a garantia 
das eleições de 82, e que não se deve fazer do Rio 
Centro um "dique intransponível." 
Ocorre que o Rio Centro não é um dique intrans-

ponivel. Os que pretendem que ele o seja são exata-
mente os que não querem, que o Sistema seja de-
bilitado além de um certo ponto, são exatamente os 
que não querem eleições livres -  ou tão livres 
quanto efetivamente possivel. E, evidentemente, é 
falácia das mais ridículas pretender "garantir" elei-
ções cedendo espaço para o terror, e sem botar o 
bloco na rua. Os que não querem o povo nas ruas 
são exatamente os que atuam no sentido da "su-
pressão pura e simples das eleições ou para a sua 
manipulação pela fraude mais escancarada". 
Mas o apego da imprensa reacionária pelo regime 

se tornou particularmente acintoso no tratamento 
que ela deu a certas questões levantadas no seio 
das Forças Armadas. A coisa chegou a tal ponto que 
porta-vozes do grupo palaciano se sentiram força-
dos a protestar contra a promoção feita de certos 
oficiais da linha-dura... Tais publicações foram tam-
bém unânimes em condenar e tachar de "indisci-
plina" o fato do Coronel Nivaldo denunciar um crime 
igualmente identificado por toda a Nação, e, preo-
cupado com a integridade de sua corporação, exigir 
a necessária punição. A revista "Veja" foi mais lon-
ge que as autoridades, fez questão de ser mais rea-
lista que o rei, e tachou a atitude do Coronel de 
"sedição". Ela acha que um militar tem por obriga-
ção não denunciar o que lhe parece ser um crime. 
Outros afirmaram que os militares não podem falar 
de política. Eles consideram que um militar é um ci-
dadão de segunda classe. Mas estão equivocados. 
A Constituição garante direitos iguais a todos os ci-
dadãos, e aos militares é reconhecido inclusive o 
direito de se filiar a partido político, atividade polí-
tica por excelência.  Por outro lado, é curioso que 
esses senhores não raciocinem da mesma forma 
quando espremem certos militares a fazerem pro-
nunciamentos um tanto ou quanto desintonizados 
com a chamada "abertura". 
Porque a Oposição não divide a Nação em civis e 

militares, e dirige sua pregação democrática tam-
bém para os militares, eles afirmam que ela está in-
teressada em "dissidências militares", em "golpes", 
em divisões, etc. Estão enganados. A Oposição 
considera que os "dissidentes", os que dividem, são 
os que são forçados ao crime, ao assassinato co-
varde, ao terrorismo, pois tentam subverter as fun-
ções e as tradições das Forças Armadas. São esses, 
e os que os acobertam, os que dissidem e dividem. 
Certos jornais não fazem mais do que tentar atri-

buir à Op sição o que na verdade é a vida pregressa 
deles mesmos. 
Não adianta estrebuchar. Nós vamos virar esse 

jogo. 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13  14  15  16 CEDEM 9 20  21  22  23  24  25  26  27  28  29  30  31  32  33  34  35 



POLÍTICA 

Claudio Campos 

ia com ovePROi 
Condenação do HP indigna o' aís -  STM puniu jornabstas por ",nc?,form,smo político  -  E o povo 
inteiro quem está inconformado como descalabro atual -  HP ~ se, dobra - A verdade á qualquer preço.' 

Hicardo Lessa 

Numa decisão que vem causando viva in-
dignação em todo o nais, o Superior Tribunal 
Militar, com base r. Lei de Segurança Nacio-
nal. proferiu sentença na última 31 feira, 
condenando a 2 anos e 3 meses de prisão os 
diretores do jornal "Hora do Povo", jornalis-
tas Claudio Campos, Pedro de Camargo e 
Ricardo [essa. Além disso, o STM decidiu 
arbitrariamente negar aos três jornalistas o 
direito de recorrer da setença em liberdade e 
suspender a circulação do jornal "Hora do 
Povo" por 30 dias. 

A decisào do STM constitui um gravissimo 
atentando à liberdade de imprensa, atingindo 
não apenas o HP e seus diretores, mas toda a 
imprensa e os jornalistas de todo o pais. Por 
isso mesmo vem provocando um amplo repú-
dio, no qual se somam todos os partidos 
democráticos, a ABI, a OAB, os sindicatos de 
jornalistas, o movimento sindical em geral, 
as entidades estudantis e as mais importan-
tes personalidades da vida nacional - con-
forme se pode ver nas declarações e discur-
sos reproduzidos em outras partes desta edi-
ção. 

Aberração JLaídica 
O STM pretendeu justificar a absurda con-

denação com a alegação de que o HP e seus 
diretores manifestavam "inconformismo p011-
Oco" em relação à situação nacional. Com 
essa justificativa, o Tribunal revela claramente 
que o que julgou e condenou foram as opi-
niões políticas desse destemido jornal, o 
que, obviamente não é função deste alto 
Tribunal. Por Outro lado, do "crime" de incon-
formismo político com a situação nacional, 
pode ser acusado todo o nosso povo, porque 
a verdade é que a maioria esmagadora da 
população não se conformã com o descalabro 
atual, com a crise econômica, com o desem-
prego, com as truculências cometidas contra 
os trabalhadores, com as preseguições à im-
prensa, com a impunidade do terrorismo or-
ganizado pelo DOI-CODI, com a corrupção 
desenfreada, com a entrega de nossas rique-
zas naturais ao estrangeiro, com as cínicas 
manobras governamentais para manipular as 
eleições de 82. 

Por Outro lado, é claro quem nem o HP nem 
seus diretores atentaram em momento algum 
contra a segurança nacional. Apenas cumpri-
ram seu dever profissional de bem informar a 
'opinião pública e divulgaram denúncias que a 
Nação precisava conhecer e que cabia às 
autoridades investigar. A segurança do pais 
não sofreu nenhum arranhão com isso. Nos-
sas fronteiras permaneceram invioladas. Nos-
so povo não esteve ameaçado de forma algu-
ma. Somente poderiam se sentir ameaçados e 
inseguros diante das denúncias publicadas 
pelo "Hora do Povo" aqueles que precisavam 
do silêncio eda escuridão para prosseguirem 
em suas atividades lesivas ao pais e ao povo 
brasileiro. Bem diz o ditadj: "quem não deve, 
não teme" 

Inconformismo político que atenta contra a 
segurança nacional é o do terrorismo impune. 

Pedro de Camargo 

que lança bombas, 'nata inocentes e aposta 
no caos Inconformismo político que atenta 
contra a segurança nacional é o do governo, 
que não quer levar em conta a opinião do 
povo, quer fraudá-la, quer burlá-la mediante 
iodo o tipo de casuismos, na vã esperança de 
salvar-se de uma fragorosa derrota eo'itoral 
em 82. Porque não pode haver uma Nação 
segura se o seu povo é desiebeilado pelos 
governantes e impedido de participar iivre-
monte da vida nacional 

Falao HP 
Poucas horas depois de conhecida a injus-

ta sentença do STM, a direção da HP Editora, 
empresa  proprietária do combativo lornal 
oposicionista, divulgou nota à imprensa, que 
diz nos seus parágrafos finais. 

"Condena-se lornalislas, enquanto os ter-
roristas que atentam contra a segurança na-
cional e a tranquilidade do pais permanecem 
impunes, apesar de claramente identificados 
a partir do atentado contra o Rio Centro 
Ataca-se a imprensa por informar o que ocor-
re, enquanto facínoras enquistados no apara-
to de Estado permanecem intocados para 
prosseguirem com seus crimes e enlamearem 
as Forças Armadas. A decisão do STM, to-
mada num momento delicado da vida nacio-
nal, não contribuo para tranquilizar o pais de 
que caminhamos para a normalização demo-
crática, ou seja, uma situação onde os crimi-
nosos vão para detrás das grades e os ho-
mens de bem participam livremente da vida 
nacional". 

"0 Jornal "Hora do Povo" encara com con-
fiança e esperança o futuro próximo do Bra-
sil. Não se pode condenar todo um povo por 
"inconformismo politico". Não se pode colo-
car todo o pais no banco dos réus. E Impossi-
vel conter a ânsia de liberdade, que é o signo 
de nosso momento atual. O Brasil se tornou 
muito grande, graças a seu povo, para ser 
contido numa camisa de força. Apesar do 
desespero de alguns poucos, ele caminha a 
passos largos para reencontrar-se com sua 
vocação de democracia, de liberdade, de in-
dependência nacional" 

"Continuaremos fiéis à verdade, aos inte-
resses do povo e da Nação. O "Hora do Povo" 
não se dobra, não se intimida, não se vende. 
Não nos calarão e falaremos cada vez mais. O 
mesmo martelo que quebra o vidro, torta o 
aço. As arbitrariedades são passageiras. Ape-
nas o povo é definitivo e dele esperamos o 
mais importante dos lulgamenfos". 

E a Nação já está manifestando seu juizo 
acerca desses atos arbitrários contra o HP e a 
liberdade de imprensa. Em todo o pais estão 
sendo organizadas manifestações, os parti-
dos se posicionam, os parlamentares criti-
cam a perseguição, os sindicatos e demais 
entidades e personalidades emprestam seu 
ativo apoio ao HP. E a prova de que quanto 
mais cruenta for a sanha ditatorial mais viva e 
firme será a resposta da sociedade. E a prova 
de que nada, nem ninguém, calará a verdade. 

Brigadeiro morre 
sem ver: reparada 
intâmia iniustiça 

Rio de Janeiro -  Todas as honras e homenagens fúnebres 
prestadas  ao  Brigadeiro  Eduardo  Gomes,Patrono  da 
Aeronáutica, não conseguiram esconder as  profundas 
divergências que o fundador do Correio Aéreo Nacional tinha 
com o atual governo. 

Membro da resistência tenentista em 1922, cuja figura 
exponencial foi Luis Carlos Prestes, o Brigadeiro lutou de armas 
na mão durante o episódio dos "Dezoito do Forte" pela extinção 
dos casuísmos e da fraude eleitoral dos tempos da República 
Velha, quando o "bico de pena" -  o voto a descoberto, sujeito à 
toda sorte de fraudes e pressõs  dava a tônica no processo 
eleitoral. 

Inconformados com a situação, dezoito jovens oficiais 
sublevaram-se no Forte de Copacabana, arriscando a própria 
vida na luta pela Democracia. 

Hoje, quase sessenta anos depois, o governo, conspurcanco 
contra a gloriosa luta dos tenentes, procura reeditar as práticas 
escusas contra as quais se insurgiu o Brigadeiro, ao propor a 
adoção do voto distrital e do voto facultativo para as eleições de 
82. 

VARRER O ARBÍTRIO 

Eduardo Gomes voltou a condenar o arbítrio vigente no pais, 
ao reivindicar pessoalmente do então presidente Ernesto Geisel, 
a reparação da infame injustiça cometida contra o valoroso 
Capitão Sérgio Miranda, que em 1968 recusou-se a cumprir uma 
ordem do brigadeiro Burnier, para explodir o Gasômetro do Rio 
de Janeiro e jogar a culpa na oposição. Ao não aceitar o 
cumprimento de uma missão terrorista, di"scabida para um 
elemento das Forças Armadas, o bravo Capitão foi exonerado e 
preso. "Ernesto, não quero morrer sem ver reparada esta 
injustiça", disse ele ao ex-presidente. 

Infelizmente o Brigadeiro morreu sem ver a infâmia, o arbítrio e 
o casuísmo varridos definitivamente de nossa Pátria. 

Diretores do HP: 
"Tentam intimidar 
a imprensa" 

A decisão do Superior Tribunal Militar contra o HO-
RA DO POVO é uma aberração jurídica e uma escan-
dalosa arbitrariedade. 

Segundo o revisor do processo, julgado em sessão 
secreta, o motivo principal da decisão é o incon-
formismo político" que se expressaria claramente em 
nosso jornal. 

De tato, o HORA DO POVO é e continuará sendo 
uma publicação declara, aberta e legitima oposição à 
imoralidade administrativa, ao caos econômico, ao 
casuísmo político, á submissão internacional e à tra-
paça eleitoral que ora se traça contra nosso povo e 
contra nosso pais. Agora. "inconformismo político" 
talvez quem revela é a sentença lavrada pelo STM. 
"Inconformismo" com a liberdade de imprensa, com a 
luta pela Democracia e com a divulgação da verdade. 

Insiste-se em cobrar deste jornal a comprovação do 
conteúdo de denúncias feitas por terceiros e noticia-
das por nós. Trata-se de uma evidente tentativa de in-
timidar a imprensa e silenciar a discussão dos gran-
des temas nacionais, Por Outro lado, a partir da 
denuncia que recebemos, nós apuramos, com base 
em documentos oficiais que publicamos, que o Bra-
sil, apesar do seu subdesenvolvimento económico p 
sua crise financeira, é nada mais, nada menos, que o 
QUARTO maior depositante nas contas secretas da 
Suíça. Não temos, portanto, como deixar de manter 
tudo o que dissemos sobre o caráter criminoso e 
anti-patriótico do desvio de nossas divisas. O gover-
no, entretanto, ao mesmo tempo que investe contra 
nós, escandalosamente não tomou a menor medida 
contra essa sangria. 

A lei è clara em que réus primários e com bons 
Infecedentes tem o direito de recorrer da condenação 
em liberdade, e, além disso, que jornalistas não p0-
m ser presos sem que tenham sido julgados todos 

os recursos cabíveis. 

O STM entende entretanto que dois dos nossos 
companheiros, embora primários, não têm bons an-
tecedentes porque foram processados por razões po-
liticas. ainda que ambos absolvidos pela própria Jus-
tiça Militar. Ora, é evidente que quando dois cidadãos 
são mantidos presos por quase dois dflos., ao fim do 
que a Justiça conclui nada ter contra eles; se algum 
antecedente resulta chamuscados é o dos que os 
mantiveram presos, e de forma alguma o dos que so-
freram a injustiça. 

Quanto ao terceiro companheiro, o relator reconhe-
ce nada ter a pretextar contra seus antecedentes, mas 
alega que efe, em seu depoimento, também se res-
ponsabiliza pelas matérias publicadas no jornal. E o 
que tem uma coisa a ver com a outra?! 

E evidente que a decisão do STM não teve por base 
qualquer consideração de caráter jurídico, as únicas 
admissiveis para aquela Corte e para qualquer outra. 

"Inconformados" com a absurda sentença do STM, 
nos impetraremos imediatamete habeas-corpus no 
STF, na expectativade que aquele Tribunal resguarde 
esse elementar direito de cidadãos e jornalistas, e 
aguardaremos a sua decisão, ao mesmo tempo que 
externamos nosso mais sincero e profundo reconhe-
cimento à inestimável  solidariedade que vimos re-
cebendo da opinião pública democrática, de nossos 
companheiros, familiares, leitores e amigos e, em 
particular, os nossos advogados Idibal Piveta e Paulo 
Gerab. 

Cláudio Campos 
Pedro de Camargo 
Ricardo Lessa 

Cei. Tarcísio: Minoria 
fie insanos 

não desacreditarã o nosso Exército! 
O Coronel Tarcisio Ferrei-

na,  punido  arbitrariamente 
por ter se manifestado fa-
vorável á completa apuração 
das  responsabilidades  no 
atentado do Riocentro, foi 
vitima de ato criminoso  em 
Brasília. Seu carro, estacio-
nado no aeroporto de Brasí-
lia, teve açúcar colocado no 
tanque de gasolina, o que 
acarretou sérios prejuizos. 
Em vez de se punir os ter-

roristas, medidas são toma-
das contra os democratas, 
civis e militares, o que es-
timula o terror, como mostra 
a ação predatória contra o 
automóvel  do  militar.  Os 
tacimoras, que mataram O. 
Lyda Monteiro no ataque à 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) são tão mais 
acobertados quanto maiores 
as injustiças contra os ho-
mens de bem. 
O Coronel Tarcisio sofreu 

uma série de  iniquidades, 
teve apenas seis dias, poste-
riormente  ampliados  para 
dez, para efetuar sua trans-
ferência para Santa Maria, 
quando o prazo regulamentar 
do Regimento Disciplinar do 
Exército são trinta dias, pra-
zo que visa mais satisfazer as 
necessidades da família do 
militar do que a do próprio 
oficial. A alegação da trans-
ferência foi "conveniência de 
disciplina", embora o Coro-
nel Tarcisio não houvesse 
cometido qualquer irregula-
ridade, 

NÃO COMPROMETERÃO 
OS MILITARES 

A tentativa de intimidação 

em Brasilia, quando se dani-
ficou o carro do Coronel, é 
inútil. O Coronel Tarcisio de-
clarou pouco após que "não 
será a insanidade de uma 
minoria que colocará no des-
crédito o nosso Exército, que 
é, por tradição e formação, 
democrática e liberal". O mi-
litar disse que a nota dos 
parlamentares em solidarie-
dade a ele e ao Coronel Ni-
valdo Meio -  ex-comandan-
te do 2° Batalhão de Infanta-
ria da Selva, que também 
exigiu a punição dos res-
ponsáveis pelas bombas do 
Riocentro -  "resguardou o 
Exército como instituição. E 
isto era o fundamental. * Eu 
entendo que o político não 
pode se omitir diante de fa-
tos políticos". 

Quem de tato tem a .ina-
ceitável  pretensão de com-
prometer os militares com o 
terror são os que manobram 
para não punir a minoria in-
significante de tacinoras, 
fardada ou à paisana, que 
lança  bombas,  intranqüili-
zando a família brasileira. Os 
que não querem a punição 
dos terroristas, sob o infame 
pretexto de que puni-los se-
ria comprometer as Forças 
Armadas, não terão nenhum 
sucesso. 

A esmagadora maioria- dos 
militares anseia -  provavel-
mente mais que ninguém -  

pela elucidação do caso Rio-
centro. Nesse sentido, o ge-
neral Almério Ferreira Diniz, 
Comandante da 73 Brigada 
de  Infantaria  Motorizada, 
com sede em Natal, afirmou 
ao Diário de Natal que o 1PM 

não poderá deixar de ser di-
vulgado. 

DEMOCRACIA 
E A SOLUÇÃO 

O Coronel Tarcisio Ferreira 
emitiu outras opiniões além 
da necessidade da condena-
ção do terror, expressando a 
identidade de pontos de vista 
entre militares e civis demo-
cratas. Para ele, "os cida-
dãos fardados do Brasil, si-
tuados economicamente na 
faixa média-baixa, sofrem 
como a grande maioria do po-
vo os efeitos sufocantes da 
crise que atravessamos. As-
sim podem, sensibilizados, 
compreender as  angústias 
nacionais". O militar falou 
que a oficialidade não pode 
ser conivente com a corrup-
ção e ressaltou que "o papel 
das oposições nunca foi tão 
importante corno hoje", 

O Coronel Tarcisio, assim 
como todos os brasileiros 
preocupados com o destino 
da nossa Pátria, acredita que 
"o problema básico do Bra-
sil, no momento, é o institu-
cional. A magnitude dos pro-
blemas que temos pela frente 
está a exigir, no mais curto 
prazo, a devolução ao povo 
do seu dever de participação 
efetiva na direção do pais. 
Ninguém lerá torça bastante 
para encaminhar sequer as 
soluções, se não contar com 
o apoio expresso da maioria 
de todos os setores da so-
ciedade brasileira. Seremos 
uma democracia verdadeira 
mais cedo ou mais tarde, 
porque a Nação assim quer". 

Rosanita; Meorgulhomuifo 
do rnar'do que tenho e do pro-
fissional que ele é. 

"Foi unia pena 

imposta a toda 
nossa fami71a "  

As esposas dos três  or-
nalistas condenados não es-
condiam a indignação frente 
a sentença do Supremo Tri-
bunal Militar. 

Rosanila, esposa de Clau-
dio,disse; "Essa decisão não 
corresponde a expectativa 
que eu tinha dessa instância 
do Judiciário, Como é pos-
sivel condenar à prisão pes-
soas que estão exercendo 
sua profissão honestamente? 
E a imprensa ser violada des-
se leito é uma coisa que ne-
nhum  ser humano em  sa 
consciência pode aceitar". 

«0  governo  deveria  se 
preocupar com a prisão dos 
terroristas e dos corruptos -  

continuou Rosanita -  e não 
com  meu  marido e meus 
amigos. o Pedro e o Lessa. 
Os três são pessoas de ótima 
reputação, que vêm prestan-
do um grande serviço à im-
prensa com um trabalho sé-
rio. honesto e patriótico". 

Não posso me conformar 
com essa injustiça Contra O 
Claudio. Me orgulho muito 
do marido atencioso e ca-
rinhoso que tenho, e do pro-
tiss4onal que ele é". 

Maria Célia, mãe de Ja-
naina de 4 anos e de Vladimir 
De 3 anos, esperava que o 
STM "reparasse a injustiça 
cometida contra o pessoal do 
HP no primeiro julgamento. 
Esta condenação é desuma-
na porque priva as crianças 
do contato com o Pedro e 
eles são muito apegados a 
ele. Foi uma pena imposta a 
loda nossa família". 

Adriana, esposa de Ricardo 
Lessa, disse que "é um ab-
surdo separar a gente da 
pessoa que mais amamos. 
Com tanta corrupção neste 
pais,  o governo  resolveu 
prender o Ricardo! Vou estar 
sempre ao lado dele. Me or-
gulho do meu marido e tenho 
certeza que a Joana (a filha 
de 1 ano do casal) também se 
orqulhrá do pai que leio". 

JP3 

Osvaldo Macedo é Deputado Federal 
do PMDB e fez este pronunciamento 
no Congresso em nome da bancada 
do PMDB. 

A tentado 
inconcebível 
à imprensa! 
Quero registrar a nossa amargura, a nossa decepção 

e o nosso inconformismo com a decisão do STM, que 
aumentou de um ano e seis meses para dois anos e três 
meses de reclusão a pena dos jornalistas Ricardo 
[essa, Claudio Campos e Pedro de Camargo, diretores 
do jornal HORA DO POVO. 

Surpreendentemente no mesmo dia, os lornais do 
Peru divulgaram a entrevista do senhor Presidente da 
República do Brasil, na qual diz que "sem liberdade de 
imprensa dificilmente se construirá uma democracia em 
um país moderno". 

Nesse mesmo dia, os ministros do STM se declaram 
convictos do inconformismo político dos réus e sob este 
"argumento" aumentam a pena dos três lornalistas. 
Vejam só, o inconformismo polifico hoje no Brasil já é 
delito. E proibido  dissentir  do  governo.  O 
inconformismo político não é permitido por um tribunal 
de exceção, como é a justiça militar. Só o conformismo 
político é licito. 

Essa decisão do STM me faz lembrar a condenação 
do jornalista Antonio Gramsci na Itália de Mussolini, na 
qual o promotor pedia a condenação a 20 anos, sob a 
alegação de que era preciso impedir durante 20 anos o 
funcionamento desse cérebro. 

Não fica ai o nosso inconformismo, os jornalistas 
condenados pelo STM não podem ser beneficiados pela 
famosa Lei Fleury, que permite o recurso em liberdade, 
apesar do próprio STM reconhecer que os réus são 
primários. 

Observe-se ainda que jornalistas são julgados, são 
processados e são condenados com base na Lei de 
Segurança Nacional, como se não existisse Lei de 
Imprensa. Para que Lei de Imprensa, se o arbítrio 
submete a julgamento perante a justiça militar pela Lei 
de Segrança Nacional? 

Se é que queremos fazer desse pais uma democracia, 
se é que é sincera a manifestação do Presidente da 
República à imprensa peruana de que sem a imprensa 
livre não se constrói democracia, não podemos admitir 
que civis continuem sendo julgados pela justiça 
militar. E inadmissível, é inacreditável, é inconcebível! A 
nossa tradição não é essa. 

Registramos a nossa solidariedade aos diretores da 
HORA DO POVO, jornal que divulga noticias com fontes 
seguras e comprovadas.  Uma das razões  da 
condençaão é que o jornal teria dito que o Ministro do 
Exército mentiu. E, na verdade, naquele episódio, o 
Ministro do Exército mentiu. Por desinformação ou por 
ma fé. 

O que não se admite é que a justiça militar no Brasil 
continue sendo uma justiça política. Ela tem que ser 
uma justiça essencialmente especializada em crimes 
militares e a justiça comum é que deve julgar civis, é que 
deve julgar paisanos. 

Esseaumentodacondenação é injustificável, e o seu 
fundamento, "o  inconformismo  político  dos 
processados", é ainda mais inacreditável e não depõe 
contra os processados, depõe contra a justiça militar, 
depõe contra a estrutura judiciária e contra o modelo 
político que há tanto tempo infelicita a Nação brasileira. 

Antônio Ermfrio: 
"Há empresários 

financiando 
o terror' 

São Paulo -  O empresário 
Antônio Ermirio de Morais, 
presidente do maior conglo-
merado nacional, o grupo in-
dustrial Votorantin, declarou 
no último fim de semana, 
que "há atualmente forças 
empresariais interessadas no 
fechamento do regime." O 
dinâmico industrial foi mais 
longe e. assegurou: 

-  São os mesmos empre-
sários que no período 68, 69, 
financiaram a repressão polí-
tica. 
A vigorosa declaração do 

empresário paulista teve am-
pla repercussão nos meios 
Oposicionistas.  O líder da 
Oposição na Câmara Alta, 
Odacir Klein,  em  vibrante 
pronunciamento assevera 
que "dessa entrevista resulta 
a conclusão de que as Forças 
Armadas, como instituição 
nacional  permanente,  deve 

tomar posição ao fado da so-
ciedade civil para evitar que, 
no interesse de empresários 
que visam a sustentação de 
um modelo que marginaliza a 
maioria da população, con-
tinuem impunes os autores 
dos atentados terroristas." 

-  Isso demonstra que  o 
período de censura à impren-
sa, de torturas, prisões ar-
bitrárias, desaparecimentos, 
exílios, banimentos foi sub-
vencionado por empresários 
que possivelmente sejam ho-
je os financiadores das bom-
bas, disse o destemido par-
lamentar. 
Para o deputado peemede-

bista  Marcondes  Gadelha, 
"todos  sabemos  que  tais 
grupos existem, mas não só 
entre os empresários. Mas 
são seguramente minoritá-
rios e contados nos dedos", 
garante o bravo deputado. 

PMDB —PDT, 
unidade é 
o caminho! 
O Partido Democrático Tra-

balhista (PDT) realizou con-
venções em 13 estados, es-
tando apto para fazer a seguir 
sua  convenção  nacional, 
cumprindo as exigências da 
lei eleitoral. As convenções 
reafirmaram a posição opo-
sicionista do PDT e seu em-
penho na luta pela plenitude 
democrática. 
No Rio, ficou claro o gran-

de sentimento por uma ação 
unitária de toda a oposição. 
Neste estado, uma delegação 
do PMDB. lendo á frente o 
senador Saturnino Braga, 
compareceu à reunião do 
PDT, que estava sendo diri-
gida por seu Presidente na-
cional., o ex-governador Leo-
nel Bnizola. A comitiva pe-
emedebista  foi  vivamente 
aplaudida pelos trabalhistas; 
Saturnino e Brizota, juntos. 
foram calorosamente ovacio-
nados pelos convencionais. 
O entendimento oposicio-

nista verificado no Rio com-
prova a necessidade e a plena 
viabilidade da ação conjunta 
de todos os democratas. Es-
te enorme e crescente impul-
so unitário contribui em mui-
to para que seja alcançada a 
grande aspiração nacional, o 
fim do arbítrio, 

HORA DO POVO 
A verdade a qualquer preço. 
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4  J CONDIÇÕES DE VIDA 

620 representantes de Federações e Sindicatos reivindicaram regularização do atendimento. 

Trabalhadores exigem 
participar da Previdência 

Representação nas decisões e fim dos convênios com 
particulares exigidos no Congresso da Previdência 

São Paulo - A participa-
ção dos trabalhadores na ad-
ministração da Previdência 
Social e o fim dos convênios 
do INAMPS com os grupos 
particulares de medicina, e 
multinacionais da Saúde, fo-
ram as principais reivindica-
ções saídas do III Congresso 
Sobre Previdência Social do 
Estado de São Pauto, reali-
zado nos últimos dias 9, 10 e 
11 na Praia Grande. 

O encontro, promovido por 
Federações de 15 categorias 
profissionais,  Sindicatos e 
Associações de  Aposenta-
dos, contou com a participa-
ção de 620 representantes 
sindicais urbanos e rurais do 
estado. 

A proposta da participação 
dos trabalhadores na admi-
nistração da Previdência So-
cial foi brilhantemente defen-
dida por Dante Pellacani, ex-
dirioente da CGT (Comando 
Geral dos Trabalhadores) e o 
último representante dos tra-
balhadores na Previdência: 

-  Atualmente o Ministro 
da Previdência diz que ela é 
deficitária,  coisa que  não 
acontecia  em  60,  quando 
participávamos de sua admis-
nistração através de repre-
sentação  paritária.  Desde 
que os banqueiros passaram 
a arrecadar o dinheiro, nós 

não temos o menor conhe-
cimento do quanto é arreca-
dado, de quanto é gasto, en-
fim, nao sabemos o que se 
faz com o dinheiro. A única 
coisa que se sabe é que de-
pois do Ministério da Fa-
zenda, quem mais arrecada é 
o da Previdência. 

MAUS SERVIÇOS 

Para Augusto Lopes, se-
cretário-geral da Federação 
dos Trabalhadores das Indús-
trias Químicas e Farmacêu-
ticas, "o atendimento médico 
é inadequado e insuficiente, 
e é manipulado pelos pró-
prios empregadores, quando 
mantém convênios com  a 
medicina de grupo", que en-
riquecem às custas dos tra-
balhadores. 

Se undo o médico Annibal 
Fernandes, membro da co-
missão técnica do Congres-
so, "são espantosos os gas-
tos do INAMPS com a rede 
hospitalar particular, que co-
bram mais pelos seus maus 
serviços, preços globais e 
elevados! Para ele, a causa 
dessa situação é a falta de 
"uma justa política de saúde, 
é que vem minando esse sis-
tema". E de acordo com o Dr. 
Gentile de Mello, o INAMPS 
marchou rapidamente para a 

implantação de uma política 
de  privatização,  chegando 
hoje a produzir diretamente, 
menos de 2 por cento do total 
de internações hospitalares." 

LEVAR A CONCLAT 

Para Augusto Lopes,  "a 
medicina de grupo é na ver-
dade uma indústria de doen-
ça, ligada ao Departamento 
Pessoal das empresas. 

Além destas resoluções, 
os participantes firmaram a 
necessidade de se lutar pela 
garantia de emprego,  pela 
Reforma Agrária e pela par-
ticipação dos trabalhadores 
nos  programas sociais do 
governo, como o PIS e o Pa-
sep. Os trabalhadores inclui-
rão suas reivindicações na 
pauta daCONCLATa ser reali-
zada em agosto. Agora, as 
resoluções do Congresso se-
rão  levadas  ao  Ministro 
Murillo Macedo e divulgado à 
toda a população, 

-  Precisamos colocar es-
tas reivindicações na priori-
dade das lutas do movimento 
sindical, pois quem paga a 
Previdência Social é o traba-
lhador e não o empregador, 
finalizou Lopes. 

Meio Brasil 

não tem médico 
A Comissão Estadual de Justiça e Paz do 

Regional Sul 2 dos Bispos do Paraná 
realizou um Encontro em Curitiba, no dia 16 
de maio último. No ponto debatido sobre a 
realidade em números, percebeu-se que o 
doente é alguém profundamente atingido; 
sente-se como que partido, tolhido em todo 
seu projeto de vida. Quando em uma so-
ciedade somam-se e multiplicam-se seres 
humanos em tal crise, podemos segu-
ramente dizer que tal sociedade está em cri-
se, partida, com seu futuro comprometido. 
Os números atestam que a saúde está 

comprometida no Brasil e que o povo está 
em situação difícil. Eis os dadog estatís-
ticos em nosso país: temos 8 milhões de es-
quistossomóticos, 7 milhões de chagásicos 
(100 mil novos a cada ano), 500 mi! tu-
berculosos (100 mil novos a cada ano), 150 
mil hansenianos, 10 milhões de doentes 
mentais, 50 por cento das crianças bra-
sileiras são portadoras de parasitose intes-
tinal e 40 milhões de brasileiros não têm 
acesso aos serviços médico-hospitalares. 
Apenas 4 % do Produto Interno Bruto (PIB) 
são aplicados na saúde, enquanto que pai-

ses desenvolvidos aplicam em média, B%. 
Os recursos são insuficientes e além de 

tudo, mal aplicados, exigindo uma patente 
elitização da saúde. Cinquenta por cento 
dos municípios brasileiros não possuem 
nem médico, nem hospital. 
A causa desta triste situação de saúde é a 

má distribuição da renda nacional: 50% da 
população usufrui de 50% da riqueza e 95 % 

devem viver com os SO°/o restantes. Estes 
estão afetados com as doenças da pobreza 
e da subnutrição. Falta uma política defini-
da para a saúde. A legislação é uma das me-
lhores do mundo, mas nota-se a ausência e, 
a corrupçãq da fiscalização das normas 
sanitárias. E total o comprometimento de 
nossa política sanitária com a rede privada. 
Uma política oficial da saúde que fomenta a 
comercialização da medicina, estimulando 
grupos e empresas que fazem da doença 
uma mercadoria sobre a qual visam lucro. A 
saúde comercializada passa a precisar da 
doença. Todo o peso da atuação oficial está 
direcionada à doença, e tem-se como prio-
ridade a cura da doença e não a pro-
gramação da saúde. 

 } 

Leite a CP'3 43 é dado 
aos porcos no Papanan 

O litro de leite de tipo es-
pedal passou a custar 43 
cruzeiros e o de tipo B Cr$ 50, 
a partir da última terça-feira. 
O aumento é o segundo do 
ano -  o primeiro veio em 
abril,  quando  o  produto 
passou de Cr$ 26 para CrS 36 
e acumula um total de 8l % 

num período em que os salá-
rios  subiram  em  média 

apenas 44 por cento.E desde março de 79, quan-

do o litro custava Cr$ 5,20, o 
leite subiu 826°/o! 

O leite subiu, não porque 

esteja em falta no mercadoao contrário, ele sobra 

justamente  pelo  seu  alto 
preço ao ponto de servir de 
alimento para porcos, como 
no Paraná, conforme denun-
cia o senador Pedro Simon. 
Segundo o PROCON (Grupo 
Executivo  de  Proteção  ao 
Consumidor), isto tem levado 
os industriais a reivindicarem 
a exportação de 50 mil tone-
ladas do produto, uma vez 
"que nem mesmo a produção 
de iogurtes, queijos e outros 
derivados  encontra  mer-
cado". Entretanto, não existe 
excedente de leite -  só em 
São Paulo, temos um déficit 
diário de cerca de 800 mil 
litros. 
Para se ter uma idéia da ex-

tensão desse déficit, basta di-
zer que a Organização Mun-
dial  de  Saúde  recomenda 
atualmente que a quantidade 
mínima de leite necessária é 
de 1 litro por dia para cada 3 
pessoas. Enquanto na Europa 
este índice chega a um litro 
para cada duas pessoas, no 
Brasil ele não passa de um li-
tro para cada 18 bocas. 
Ao invés de combater a alta 

de preços, para que todos 
tenham acesso ao precioso li-
quido, o governo vem incen-
tivando  a venda  de  em-
balagens de até um quarto 
de litro como é o caso de Reci-
fe, conforme já denunciou o 
HP. 

MORTALIDADE INFANTIL 

O aumento veio  pretexto 
de  melhor  remunerar  os 
pecuaristas, que com o preço 
antigo não conseguiam nem 
cobrir o custo de produção. 

Segundo Celso Marcondes,da diretoria da Federação daAgricultura do Estado de São 

Paulo  (FAESP),  a 
remuneração anterior de 24 
cruzeiros e não cobriam os 
Cr$ 30 gastos na produção de 
cada litro, O preço atual, de 
acordo com o pecuarista, ape-
nas cobre estes custos. Entre-
tanto, com o aumento, o con-
sumo também cai,  o que 
representa um prejuízo ain-
da maior para os pecuaristas. 

Std,iu 826% em dois anos - Além de tudo,    

Brasilefro toma sete vezes menos leite do que a medicina 
recomenda -  Saída é o subsídio go vernamen tal e fiscalização. 

Não é de se estranhar, por-
tanto, que o rebanho leiteiro 
brasileiro, um dos maiores 
do  mundo até 1979, quando 
possuíamos cerca de 12 mi-
lhões de cabeças, tenha caído 
assustadoramente, ao ponto 
de hoje termos apenas oito 
milhões. O motivo é simples: 
decepcionados como desin-
centivo  governamental,  os 
pecuaristas têm passado a in-
vestir cada vez mais no gado 
de corte, ao invés do gado 
leiteiro. 

Segundo Márcia Campos, 
presidente da III Coordenação 
do  Congresso  da  Mulher 
Paulista, "esta situação não 
pode perdurar, pois já não es-
tamos tendo condições de ali-
mentar nossos filhos". Para 
ela a sub-alimentação é a 
principal causa do nosso es-
candaloso índice de mor-
talidade infantil, que atinge 
172 crianças mortas de cada 
mil nascidas antes de com-
pletarem um ano.  Márcia 
lembra  ainda  que  a sub-
nutrição  também  causa 
danos irreparáveis á sanidade 
mental: "a criança subalimen-
tada até os cinco anos, tem 
grandes chances de se tornar 
uma retardada mental quando 
adulta". 

SAÇDA E O SUBSÍDIO 

A saída para a situação 
calamitosa é, corro defendem 
largos setores da sociedade, 
o subsidio governamental ao 
leite e aos gêneros de primei-
ra necessidade, de modo a 
baratear seu preço e -  aí sim 
-  remunerar  melhor  os 
pecuaristas. Somente assim o 
consumo poderá aumentar. 
Além disso, o PROCON está 
reivindicando a liberação de 50 
mil toneladas de leite em po-
der do governo, para aten-
dimento da população caren-
te. 

Mas o governo não está 
preocupado  em  solucionar 
decentemente  esta 
irre ilaridade. Segundo a pró-
pria  FAESP,  enquanto  o 
governo aplicará até 1985, 63 
bilhões  de  cruzeiros  na 
agricultura, ele já investiu só 
em 81, 115 bilhões no insano 
acordo  nuclear  com  a 
Alemanha. 

O descontentamento da po-
pulação com o aumento foi 
enorme.  A  exemplo  das 
vigorosas  manifestações 
realizadas em todo o pais con-
tra o penúltimo aumento de 
abril, Márcia diz que a popu-
lação voltará às ruas para 
exigir medidas efetivas contra 
a alta desenfreada do custo 
de vida. 

R emédios condenados rendem 
120 bilhões de dólares! 

A Ação Internacional pela Saúde, organismo que reúne 50 organi-
zações de 26 países, está iniciando uma campanha contra a comer-
cialização de remédios supérfluos nos países subdesenvolvidos, por 
parte das multinacionais da indústria farmacêutica. 
O objetivo da "Ação" é a elaboração de um código internacional 

que regulamente o comércio dessas drogas. Os remédios são denun-
criados pelo documento, rendem cerca de 120 bilhões de dólares ãs 
Multinacionais que os fabricam, Segundo a nota estes "medicamen-
tos'' poderiam ser reduzido', á 220 tipos considerados essenciais pela 
Organização Mundial de Saúde. 
Foi denunciado, por exemplo, o Lomitol, remédio anti-diarréia 

fabricado pelo laboratório G. D. Seark, que só pode ser vendido nos 
Estados Unidos com receita médica e é contra-indicado para crianças 
com menos de dois anos. Nos paise', subdesenvolsidos, é vendido 
livremente e recomendado para bebês de três meses. 

UNE: 300 mil poderão Dia a Dia  
ficar  sem escola! 

São Paulo -  "Cerca de tre-
zentos mil estudantes pode-- 
rão abandonar as faculdades 
particulares no segundo se-- 
mestre, por não terem condi-
ções de pagar as já elevadas 
rnensalidades, agora adicio-
nadas com o aumento de 
50,9°.  já autv'zado  pelo 
Conslho Federal de Educa-
ção.  A denúncia é do vice-- 
presidente da região sul da' 
União Nacional dos Estudan-
tes, Adelmo Alves Lindo, o 
"Baiano", que assegurou que 
a entidade não permitirá de 
forma alguma que o abuso se 
concretize. 
Conclamamos todos os es-

tudantes a não pagar este 
aumento, que foge das nor-
mas já fixadas pelo próprio 
Ministério da Educação, que 
autoriza apenas um aumento 
das anuidades, da ordem de 
39,4%, diz ele. 
No início do ano, nas Fa-

culdades Metropolitanas Uni-
das, já tivemos a evasão de 
cerca de cinco mil estudan-
les, que não puderam pagar 
as elevadas taxas, "Nossa lu-
ta é comum à dos professo-
res e diretores, pois se hou-
ver o aumento, as escolas fi-
carão sem alunos e não terão 
como arcar com os custos da 
Educação: a partir dai, a fa-

lência estará a um passo". 
Segundo o líder estudantil, 

a solução está no aumento 
do subsidio do MEC para as 
escolas  particulares,  "que 
hoje, praticamente inexiste". 

-  Realizaremos manifes-
tações, passeatas e recorre-- 
remos até à greve, se neces-
sário, para conseguir nossas 
reivindicações. E esperamos 
contar com o apoio de toda a 
comunidade acadêmica nes-
ta verdadeira cruzada de sal-
vação da Universidade, para 
que conquistemos o índice 
de 12% do orçamento da 
União para a educação. 

Irresponsabilidade do 
governo mata crianças 

Porto Alegre_ O governo do Rio Grande do 
Sul teve a cara dura de assumir publicamente 
sua irresponsabilidade em relação às vidas 
dos filhos das quase 500 famílias de colonos 
sem-terra acampados em Encruzilhada Nata-
lino, em Ronda Alta, O secretário-substituto 
do Trabalho de Ação Social, Adalberto Pra-
(es, disse com todas as letras: "O Governo 
não se responsabiliza por novos óbitos que 
ocorram em Encruzilhada Natalino. Fizemos 
uma proposta lúcida de acomodação destas 
pessoas nas fazendas experimentais, dando 
casa e trabalho até que o INCRA dê sua res-
posta sobre o reassentamento". 
Até agora três crianças já morreram pela 

fome, frio e falta de assistência médica. Pelo 
menos dez estão em estado que inspira cui-
dados, enquanto o governo fica chorando 
dizendo que não tem terras próprias ou verbas 
para adquiri-Ias, e que a responsabilidade 
pçlo reassentamento dos  colonos  é do 
INCRA. Os colonos juraram, frente à cama da 

menina Loinaci Pinheiro, de 4 meses, morta 2 
semanas atrás, que a próxima criança a mor-
rer será velada em frente ao Palácio Piratini. 
Enquanto fica este jogo de empurra-empur-

ra, as vidas de cerca de três mil pessoas estão 
ameaçadas. A única assistência que recebem 
é de sindicatos, entidades assistenciais e de 
defesa dos direitos humanos. Tudo o que o 
governo fez foi uma pesquisa entre as fami-
lias, chegando à conclusão que já era conhe-
cida por todos: "a maior ambição dos colonos 
é conseguir uma área para plantar; todos 
estão vivendo uma situação de grande difi-
culdade e só  a esperança de uma solução 
favorável pode explicar sua perseverança" . 

O Movimento de Justiça e Direitos Huma-
nos, por exemplo, fez levantamento, conclui-
do que, só na região do Alto Uruguai, existem 
pelo menos 18 latifúndios improdutivos que 
poderiam ser utilizados para o reassentamen-
to. Em Palmeiras da Missões, 14 latifúndijs 
totalizam uma área de 28.390 hectares. 
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- Paulista toma 

leite com fezes 
São Paulo - Além do preço escan-

daloso, a população vem consumindo 
leite contaminado com bactérias de ori-
gem fecal, adicionado de água e com teor 
de gordura abaixo das normas legais. A 
denúncia não é nova, e voltou a ser feita 
nesa  semana  pelo  PROCON  (Grupo 
Executivo de Proteção ao Consumidor). 
Além de tudo isso, muitas vezes as em-
balagens de um litro não possuem um 
litro de leite em seu interior. 

Segundo pesquisa realizada pelo ór-
gão, os leites mais comprometidos são 
os de marca Leco, Paulista, Agulhas 
Negras  e Cooperativa. Os quatro apre-

sentam, além de várias irrecularidades - 
baixo  teor  de  gordura,  condições 
higiênicas insatisfatórias e adição de 
água no produto de marca Agulhas 
Negras  -  - "bactérias  coliformes 
de origem fecal", segundo relatório. 
Nas outras marcas analisadas, foram 

constatados: Leco (adição de água), 
Vigor (adi9ão de água e teor de gordura 
insatisfatorio), Mimo (teor de gordura in-
satisfatório). 
Agora, o órgão está recorrendo aos 

Ministérios da Saúde e da Agricultura e à 
Secretaria de Abastecimento e Preços, 
exigindo a reestruturação e fortalecimen-
toda fiscalização do produto. 

"Governo está roubando 
comida da nossa mesa! " 
Porto Alegre -  Centenas de pessoas 

lotaram o plenarinho da Assembléia Le-
gislativa do Rio Grande do Sul, na noite 
de segunda-feira, na manifestação con-
tra o aumento do preço do leite e pelo 
subsidio ao produtor, organizada pela 
FRACAB e Movimento Contra a Cares-
tia, o PMDB, PDT e PT, Fetag, Centro 
dos Professores e outras entidades sin-
dicais. 

Saudado pelos manifestantes aos bra-
dos de "governador", o senador Pedro 
Simon afirmou: "A política criminosa do 
governo fez com que o leite, em um ano, 
passasse de Cri 8,00 para Cri 50,00. 
Hoje, em vez de diminuir o preço, o go-
verno diminui o saquinho do leite, e 
vende o saco de 1/4 mais caro do que o 
litro, no ano passado. Enquanto o 90-

verno diz que não pode dar o subsidio ao 
produtor, vemos noticias como a de que, 
no Paraná, o leite "excedente" será dado 
aos porcos. Vejam s6: o leite está so-
brando, mas falta na mesa dos brasi-
leiros. Mas que se cuide este governo, 
porque os brasileiros estão se organi-
zando, dispostos à luta, dispostos a 
construir um governo do povo e para o 
povo. Até a vitória!". 

Falando pela coordenação do 1 Con-
gresso da Mulher Gaúcha, Clênia Leal 

afirmou: "Com este aumento, o governo 
assinou seu atestado definitivo de in-

competência, de incapacidade. Nós não 
deixaremos que ele continue roubando a 

comida de nossa mesa, matando nossos 
filhos de fome. 

l nos de ês 
milhões de vagas 
nas escolas 

O Deputado Juarez Furtado 
(PMDB/SC) em discurso pro-
nunciado na Câmara Federal, 
alertou de maneira veemente 
as  autoridades  brasileiras 
com relação a situação em 
que praticamente vegeta o en-
sino no Brasil. 
Lembrou  o  Deputado 

Leia, 
assine e 
divulgue 
01W 

Juarez Furtado que, esta nova 
década apresentará ás au-
toridades educacionais mais 
de três milhões e setecentos 

mil brasileiros a reclamar es-
colas,  significando  um 
aumento vegetativo na mes-
ma ordem de estabelecimento 
educacionais, professores e 
recursos indispensáveis, não 
incluindo  as  deficiências 
atuais,  além  da crescente 
evasão  resultante  quase 
sempre de alunos matricula-
dos no início do ano escolar. 
Um dos motivos, prossegue 
Juarez Furtado que entrava o 
desenvolvimento do ensino 
em nosso Pais, "e a Política 
salarial que ao contrário do 
que devia acontecer, deses-
timula o professor no desem-
penho de sua missão profis-
sional,  como  também  a 
melhoria do padrão do ensi-
no, cuja qualidade vem se de-
teriorando a cada dia, segun-
do depoimento de técnicos no 
assunto". Por fim, enfatizou o 
descaso que já se tornou 
rotina com relação ao ensino 
no Brasil -  medidas de ga-
binete desconheceram a rea-
lidade nacional ou se preo-
cuparam, em demasia com 
aspectos secundários do pro-
blema,  marginalizando 
fatores mais importantes, de 

INSTITUTO CULTURAL 
BRASIL —  URSS 

CURSO DE LÍNGUA RUSSA 
Rtw das M.ai'recas, 36-sala 201 
Fone: 240-2944 - Rio de Janeiro 

que, o salário é um exemplo, 
"ao invés de incentivar a ação 
das multinacionais ou des-
tinando verdadeiras fortunas 
ao sistema finanr.eirn" 

Mauá se organiza 
contra poluição 
ambiental 

São Paulo • "As indústrias 
inescrupulosas não botam fil-
tros nas chaminés para dimi-
nuir a poluição, porque só se 
preocupam com seus lucros 
astronômicos, pouco se im-
portando com a saúde do po-
vo". Foi o que disse Jesus Tei-
xeira da Costa, secretário do 
Conselho Coordenador das 
Sociedades  Amigos  de 
Bairros do Estado de São 
Paulo, durante o 1 Encontro 
Sobre Poluição do Ar e a Co-
munidade realizado em Mauá 
nos últimos dias 30 e 31 de 
maio e promovido pelo Conse-
lho, pela Federação das So-
ciedades Amigos de Bairros 
de Mauá e pelo Centro de Es-
tudos Noel Nuteis. 

O encontro -  que reuniu 17 
SABs da cidade, a Coordena-
ção do III Congresso da Mu-
lher Paulista, a Federação de 
Diadema,  além  de  300 
pessoas -  denunciou os ín-
dices alarmantes que a po-
luição vem alcançando na ci-
dade, principalmente no bair-
ro de Capuava, lá, segundo 
dados da própria prefeitura, 
88 %  das crianças apresen-
tam distúrbios de pele e res-
piratórios. 
Depois do encontro, a pre-

feitura prometeu estipular um 
prazo para que as indústrias 
instalem filtros antipoluentes 
em suas unidades. 

Vila conquista 
luz e põe pilantra 
para correr 

Rio de Janeiro •  Unidos 
com sua Associação, os 6 mil 
moradores de Vila São Jorge, 
no Bairro de Cosmos, em 
Campo Grande, no Rio de 
Janeiro, conquistaram a ins-
talação de luz direta da Light 

na localidade e acabaram de 
vez com o oportunismo do ex-
presidente da Comissão de 
Luz, Antônio de Oliveira, que 
se utilizava do cargo, para au-
mentar o valor das contas de 
mil e duzentas famílias, e se 
apropriava da diferença. 
Desesperado com a vitória 

dos moradores, e com o fim 
das suas mutretas, o mau 
elemento, Antônio de Oliveira 
agora tenta se apoderar do 
material elétrico, que faz par-
te do patrimônio da antiga 
Comissão de Luz de Vila São 
Jorge, partindo até para a 
agressão  física,  como  fez 
contra  o  presidente  da 
Associação  de  Moradores, 
Gilberto Lopes Santana. 
Como a resistência dos mo-

radores em não permitir o sa-
que do seu patrimônio é enor-
me, o corrupto Antônio de Oli-
veira, se vale do seu filho, 
Itamar Francisco de Oliveira, 
Tenente que desonra a PM, e 
do detetive da 36., José de 
Arena, para suas arbitrarieda-
des. A Associação continua 
firme em sua luta, e tem cer-
teza que a tramóia terá breve 
fim, 

Dr. Edneí Freitas 
Médico Psiquiatra 

Consultório: Avenida Treze de Maio, n.° 13 
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5 Mil na Cidade ao AÇO 
dizem não ao desemprego! 

Metalúrgicos de Volta Redonda não vão pagar a conta dos 
desatinos da Siderbrás e do governo—Operação-tartaruga 

aprovada em histórica 
assembléia-Siderúrgica tem prazo até dia 26 pra se emendar. 

Rio - Cerca de 5 mil ope-
rários da Companhia Side-
derúrgica Nacional -  CSN 
-  lotaram o Ginásio do "Re-
creio do Trabalhador", apro-
vando o inicio de uma opera-
ção tartaruga, na maior mo-
bilização já realizada em Vol-
ta Redonda desde 64. 
Os metalúrgicos da Cidade 

do Aço mostram com isso a 
sua decisão de derrotar os 
planos da CSN que, desde 
janeiro, botou na rua mais de 
3 mil trabalhadores emprega-
dos nas obras de ampliação . 
da usina. Agora, a Compa-
nhia pretende iniciar demis-
sões do pessoal da Siderúr-
gica com o objetivo de fazer o 
trabalhador pagar pela crise 
criada pela Siderbrás, res-
ponsável pelo corteadas ver-
bas da maior da maior side-
rúrgica do Brasil. 

FIRMES COMO O AÇO 

Os metalúrgicos não estão 
dispostos a pagar a conta 
dos desatinos da Siderbrás e 
do Governo, empenhados em 
bagunçar a economia nacio-
nal asfixiando a CSN. Firmes 

Porto Alegre -  Mais de 5 
mil  máquinas  agrícolas 
ocupam as praças centrais de 
20 municípios do Rio Grande 
:do Sul, na manifestação dos 
produtores de arroz, que exi-
gem revisão do preço mínimo 
e 100 %  de financiamento pa-
ra o custeio. 
Em Rio Pardo, até as car-

retas de boi foram colocadas 
nas ruas principais da cida-
de, enquanto o município de 
Camaquã via uma manifesta-
ção nunca igualada na histó-
ria da cidade, com mais de 
500 máquinas colocadas nas 
ruas. Em Santa Vitória das 
Palmas, mais de 400 máqui-
nas ocupavam as ruas cen-
trais e a quadra da sede 
do Banco do Brasil. Nesta 
cidade, os produtores de ar-
roz distribuíram na última se-
gunda-feira 4 toneladas do 
produto à população em ge-
ral. No dia seguinte, os arro-
zeiros distribuíram o arroz 
nas escolas do município. 
Em Cachoeira do Sul foi rea-
lizada uma passeata e a cida-
de de Candelária também 
aderiu ao movimento. 

EMBUSTE DO PANÇUDO 

Entre os arrozeiros havia 
muita irritação contra as afir-
mativas de Delfim Neto, rece-
bidas de Brasília, que garan-
tiu existir hoje uma "livre co-
mercialização dos produtos 
agrícolas". Homero Guima-
rães, presidente da Fearroz, 
replicava: "Ele diz de público 
uma coisa que não é verdade. 
Se este mecanismo existis-
se, a lavoura arrozeira gaúcha 
não teria medo de participar 
deste mercado livre". 

como o aço que produzem, 
os operários exigem estabi-
lidade de 1 ano e não tolera-
rão qualquer demissão. Por 
isso, Sindicato dos Metalúr-
gicos de Volta Redonda aler-
ta a CSN que tire o cavalinho 
da chuva e engrosse o cordão 
junto com a Câmara da cida-
de e Bispo D. Waldir Calhei-
ros que irão à Brasilia exigir 
da Siderbrás as verbas neces-
sárias. Demissão é que não' 
O caso da CSN é mais um 

exemplo de que, neste go-
verno, o desprezo pela Pátria 
norteia os atos. Os desatina-
dos, além de cortar bilhões 
da Usina de Volta Redonda, 
tabelaram a preços irrisórios 
o aço e liberaram o preço dos 
automóveis. Com isso o se-
nhor Delfim Netto pretende 
atender aos desejos do FMI, 
transformando as siderúrgi-
cas do Brasil em capachos 
das muttinacionais. Tudo is-
so as custas do emprego de 
milhares de chefes de famí-
lia. Mas, a gigantesca as-
sembléia do Recreio é prova 
cabal que, assim como na 
Volks e na Fiat, os trabalha-
dores não permitirão que o 

Defendendo o seu tabaIho 
os arrozeiros estão nas ruas, 
em grandes manifestações, 
mostrando ao governo que 
não estão mais dispostos a 
aguentar o descaso das auto-
ridades para com os produ-
tores, e a fazer valer, na prá-
tica, a tão falada "prioridade 
para a agricultura". 

Mais incisivo, o presidente 
do Sindicato Rural de Uru-
guaiana, Tito Lopes, denun-
ciava: "Esta é mais uma men-
tira vergonhosa do ministro, 
que está tentando ludibriar o 
produtor e o povo brasileiro". 
E alertava contra as supostas 
boas intenções do pançudo, 
que prometera um "suporte" 
à produção: "ou o ministro 
resolveu rever sua política er-
rada e tendenciosa,  ou  é 
mais um embuste á produção 
agrícola nacional. Acredito 
que seja mais uma inverda-
de". 

"MUÇUM" 

Por isto mesmo,  Delfim 
Neto era caracterizado nas 
assembléias de produtores. 
corno "muçum", um peixe 
muito escorrecadio,  pareci-
do com uma cobra. 
Os arrozeiros denunciavam 

a política do governo de in-
centivo às  multinacionais, 
produtoras de adubos e ferti. 
lizan.tes, que tiveram absur-
dos aumentos de preços, en-
quanto os preços mínimos 
mantinham-se com reajustes 
inferiores aos momentos da 
inflação. Homero Guimarães 
advertiu: "A continuar a si-
tuação atual, o produtor se 
verá impossibilitado de im-
plantar a próxima lavoura". 

Metal Leve: 
operários 

respondem traição 
com maior mobilização 
SP -  "Isto é um desres-

peito ao nosso Sindicato. Os 
metalúrgicos de São Paulo 
não compactuam com trai-
ções e vamos dar a resposta 
que os patrões estão pedindo 
-  mais mobilização", sen-
tenciou Nair, ao denunciar ao 
J 1' as novas demissões que a 
Metal Leve efetivou esta se-- 
mana,  mandando  embora 
mais 40 operários da seção 
de bronzina. 
Zé Maria (diretor do Sindi-

cato dos Metalúrgicos de São 
Paulo) e Nair Maria de Jesus) 
futura diretora, candidata pe-
la Chapa 1) Informaram ao 
JP toda a ganância da Metal 
Leve: 
"A empresa já tinha demi-

tido até março deste ano, 320 
metalúrgicos", disse Zé Ma-
ria. "No mês passado exis-
tiam comentários no conjun-
to da fábrica de que mais 
1300 iriam para o olho da rua. 
tentaram demitir,  inclusive 
um trabalhador da CtPA de-- 
missão totalmente ilegal, lá 
que os membros da Comis-
são Interna para Prevenção 
de Acidentes têm estabilida-
1e". 
Os trabalhadores imediata-

mente fizeram reunião de fá-
brica e entraram em contato 
com os dirptorps do Sindica-

lo. A atitude enérgica dos 
metalúrgicos obrigou a read-
missão do membro da CIPA e 
a Metal Leve entrou em acor-
do com o Sindicato na se-- 
mana passada, se compro-
metendo a não fazer - mais ne-
nhuma demissão, além de 
reempregar 6 operários ante-- 
riormente demitidos. 
"Mal passou uma semana 

e a empresa demitiu 40 ope-
rários. Traiu o acordo com 
nosso Sindicato. Agora va-
mos convocar uma assem-
bléia geral com n oessoal da 
Metal Leve, par  tue os pa-
trões aprendam a não brincar 
com a vida, com a sobrevi-
vência do trabalhador", afir-
mou Nair, e completou: "O 
governo fala em desaquecer 
nossa economia para comba-
ter a inflação. Isso é uma 
afronta  aos  trabalhadores, 
pois significa nos condenara 
uma recessão nunca vista an-
tes em nosso pais. Essa é a 
política do malfadado FMI, 
patrocinada pelo Delfim Ne-- 
to, já evidente nas ruas, no 
desespero de milhões de fa-
mitias trabalhadoras". 
"Os diretores da Metal Le-

ve vão receber uma mobiliza-
ção maior ainda como res-
posta á essa política de de-- 
semprego", finalizou Nair. 

Os operarios da Companhia Siderugica cional realizaram a 
Redonda desde 64. 

desemprego 
nesta Nação. 

se  estabeleça 

QUEM AVISA AMIGO E 

Sob uma tempestade de 
aplausos a assembléia apro-
vou a proposta de Wagner, 

membro da Comissão de Di-
vulgação e Negociação: "Va-
mos fazer a próxima assem-
bléia, dia 26, em frente ao 
Sindicato, na principal ave-
nida da cidade. Volta Redon-
da está pronta a nos apoiar 
nesta briga" A CSN tem, por-
tanto,  este prazo para se 

maior assembleia em Volta 

emenoar e dar aos trabaina-
dores a estabilidade de 1 
ano, pois o Sindicato, sob o 
firme comando de Waldemar 
Lustosa, saberá tratar com 
qualquer intransigência cri-
minosa que ameace os tra-
balhadores que produzem o 
aço que o Brasil precisa 

Chapa 3 exige Delfim 
no olho da rua! 

Em entrevista ao JP, Albênzio Dias, o 
conhecido Boné, futuro presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Belo Horizonte e 
Contagem falou da Conclat, da campanha da 
Chapa 3 e considerou "uma aberração" o tato 
de terroristas continuarem a solta, enquanto 
os jornalistas mais abnegados na busca da 
verdade são condenados: 

JP .. Como a Chapa 3 ... Metalúrgicos 
Avante!  avalia a situação vivida hoje pelos 
trabalhadores? 

Boné - O Governo vem afundando nosso 
pais num verdadeiro buraco, trazendo conse-
quèncias drásticas para a classe trabalhadora. 
Nunca foi tão grande a miséria, a fome, a 
exploração, o desemprego que hoje atinge a 4 
milhões de trabalhadores. SÓ na região me-
tropolitana de Belo Horizonte o número de 
desempregados chega a 100 mil, ao lado de um 
contingente de 120 mil subempregados. Es-
tes são os frutos da intervenção dos agiotas 
do FMI em nossa economia, sob o patrocínio 
do Delfim e sua qang  O sofrimento e a 
insegurança gerados por esta situação têm 
trazido uma revolta generalizada nos traba-
lhadores, que defendem com unhas e dentes 
seu direito ao trabalho e melhores condições 
de vida e salários. A classe operária não vai 
engolir esta política insana, os trabalhadores 
em todo Brasil estão em luta para barrar o 
desemprego e conquistar a estabilidade. 

JP ._ Os diretores do HP foram condena-
dos pelo STM por "inconformismo poli'tico"... 

Boné -  E uma verdadeira aberração o fato 
dos terroristas que no Dia do Trabalhador. 1 
de Maio, atentaram contra a vida de milhares 
de pessoas. continuarem à solta enquanto os 
lornalistas mais abnegados em busca da ver-
dade são condenados à prisão. Inconforma-
dos com esta situação estão todos os brasi-
leiros de bem. O governo deu uma prova cabal 
de que quer o radicalismo. O Brasil inteiro 
não se calará. A verdade continuará a ser dita. 
Não se pode prender P Nação. 

JP  Como vem atuando a Chapa 3 diante 
desta situação de desespero de tantos traba-
lhadores? 

Boné -  A experiência da greve vitoriosa da 
Mannesmann de 79, que foi dirigida pelos 
companheiros que hoje estão na Chapa 3, 
ensinou a categoria que somente fazendo do 
nosso sindicato uma trincheira e lutas contra 
os roubos dos patrões e do governo podere-
mos obter vitórias. A prova mais recente da dis-
posição de barrar o desemprego que a todos 
ameaça, foi a recente vitória sobre a Belgo-

Mineira, quando os trabalhadores, tendo a 
frente a Chapa 3. demoliram a pretensão da 
companhia de reduzir os salários a partir de 
10 de Maio 

JP  Como a Chapa vê a realização da 
Conclat? 

Boné -  A Conclat é a expressão do vigoro-
so avanço dado pelo movimento sindical, que 
vem rapidamente multiplicando sua força. 
Será o momento de unificação de todas as 
categorias, de trabalhadores rurais e urbanos, 
unificação marcada por uma firme res pos ta 
ao FMI. ás multinacionais e ao desemprego 
Confio neste passo para a construção da 
CUT. 

JP  -  E a campanha, como anda? 

Boné -  A Campanha da Chapa 3 vem 
seguindo o lema do seu nome: Melalurqicos. 
avante' Nossa disposição de barrar o desem-
prego vem trazendo medidas arbitrárias e 
ilegais contra aChapa3. por parte dos pa-
trões, que demitiram 3 companheiros da cha-
pa, o Amara da Fortaminas, o Júlio da Mito e 
a Regina da União dos Aproveitamentos 
Além disso, no dia 16. companheiros que 
apóiam a Chapa e 3 membros dela foram 
presas e mantidos 12 horas no DOPS. .sendo 
ameaçados, por fazerem propaganda da Cha-
pa nos muros das empresas. Isto sã demons-
tra que a Chapa 3vem botando medo no 
governo e nos patrões. 

Na Comissão de Mobilização do Sindicato, 
a Chapa 3 vem encaminhado a mobilização dos 
trabalhadores das fábricas onde existem de-
missões, conclamando a todos a não assinar 
aviso previo e a procurar o Sindicato. No 
entanto, a diretoria do Sindicato, que hoje 
forma a Chapa 1, vem constantemente bioco-
lando as decisões da Assembléia além de 
boicotar as decisões da Comissão de Mobili-
zação, chegando ao cúmulo de assinar acor-
dos de redução de salários com as empresas 
Artefatos Hércules e a Mecânica São Lucas. 
Isso demonstra que os fins eleitoreiros dessa 
chapa fazem com que só tenham olhos para 
os seus objetivos pessoais, entrando pelo 
uma do descompromisso total com . catego-
ria 

A ia conhecida falta de propostas vem 
desarticulando por completo a Chapa 2, com 
a saída de 3 membros, que perceberam 'estar 
no caminho errado. O melhor que a Chapa 2 
tem a fazer é retirar sua candidatura e passar 
a apoiar a Chapa 3. a grande esperança dos 
metalúrgicos. 

São Bernardo: demissões 
não têm mais vez! 

Dia 12 de junho, reunindo cerca de 500 
pessoas, o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo aprovou em assembléia uma 
ampla campanha de denúncia de toda e qual-
quer demissão que ocorra, conjuntamente 
com uma campanha de porta de fábricas, para 
preparar a categoria para uma possível greve, a 
exemplo da Fiat do Rio de Janeiro. 

Mobilização aumenta dia-a-dia 

Muito aplaudido, Osmar Mendonça, o Os-
marzinho candidato à presidência pela Chapa 
2 também a imediata liberação do FGTS e do 
PIS, além de reivindicar junto às prefeituras 
do ABC, a isenção de impostos, taxas de 
água, luz etc, para os desempregados. Os-
marzinho foi categórico: "O governo pensava 
que com a longa intervenção no nosso Sindi-
cato, conseguiria paralizar os combativos me-
talúrgicos 'de São Bernardo na defesa de 
nossos salários, por melhores condições de 
vida e trabalho. Muito se enganou. Já demos 
o histórico NÃO da Volks e estamos cada vez 
mais mobilizados para garantir o emprego de 
todo trabalhador. Não será a classe operária 
que vai servir de bode expiatória para a in-
competência governamental, responsável pe-
lo desemprego, pelos baixos salários, pela 
miséria". 
Batista,o vice-presidente da Chapa 2, foi 

incisivo em seu pronunciamento: "Se esse 
governo fosse do povo, intervinha na Volks 
assim que ela começasse a demitir, e distri-
buia as terras ao nosso povo em vez de 
entregá-las aos tubarões latifundiários". Em 
seguida enfatizou: "A palavra de ordem que 
todo trabalhador vai ter na cabeça e na boca 
é: demitiu, parou. Faço inclusive um apelo 
aos companheiros da outra chapa para usar-
mos a estabilidade que temos como candida-
tos ás eleições, para organizar juntos as 
mobilizações. Se nos preocuparmos com a 
unidade da categoria, só na Volks teremos 
13 companheiros com estabilidade e isso 
deve ser usado também como uma arma dos 
trabalhadores. 

"Um governo decente no pais" 

No final da assembléia, Luiz Inácio da 
Silva, causou um constrangimento generali-
zado, quando se lamentou de que "a gente 
aqui não consegue reunir nem 5% dos de-
sempregados de São Bernardo e vem negui-
nho aqui falar que é preciso uma revolução". 
Interrompendo seu discurso, Zé Mineiro, um 
jovem desempregado, pediu uma questão de 
ordem e no microfone disse: "Eu não tenho 
vergonha de dizer  vocês: estou com fome. O 
culpado pelo desemprego é a crise. E quem 
entende  de crise é o governo e os patrões. 
Nós, operários, entendemos é de produção. 
Eles criaram a crise. Agora, eles não conse-
guem dar um jeito. Por isso sou muito a favor 
de uma revolução para colocar um governo 
decente neste pais", finalizou o metalúrgico, 
fortemente aplaudido pelo plenário. 
Em entrevista ao J P, Alemão e Geovaldo, 

futuros secretário-geral e Tesoureiro do sin-
dicajo, candidatos pela Chapa 2 declararam: 
"E uma vergonha o que o governo está fa-

zendo com milhares e milhares de trabalha-
dores. Os desempregados em todo o Pais já 
chegam ao número de 4 milhões", disse 
Geovaldo. Alemão continuou: "E os tecno-
cratas da Seplan (Secretaria do Planejamen-
to) dizem que o grande problema do Brasil é 
achar uma solução para o subemprego. O 
nosso grande problema é o desemprego, que 
vem vitimando tanta gente. E o governo tem o 
descaramento de jogar fora 12 bilhões de 
dólares com gastos na importação de petró-
leo e mais dinheiro ainda com os pagamentos 
dessa vergonhosa divida externa". 
Geovaldo finalizou: "Mas não há mal que 

sempre dure. E os trabalhadores e o povo 
brasileiro sabem muito bem o que fazer para 
tirar o Brasil desse atoleiro: congelar essa di-
vida astronômica, subsidiar as pequenas e 
médias empresas que estão indo à falência 
com essa política de recessão. Os trabalha-
dores mais do que nunca lutam hoje por um 
governo do povo, pela Convocação da Cons-
tituinte". 

conciat empolga 
Brasifilinteiro 

1000 delegados no Sul - -  Confederações 
confirmam  PartÍCI ~O de milhões de tra-
balhadores -  País todo na luta pela esta-
bilidade -  Política de fome e desemprego 
vai ter fim -  Central única a caminho 
Liii agosto os trabalhadores brasileiros Tenho certeza de que e Encontro será uma 

vdo participar do mais importante aconteci- demonstração de unidade dos trabalhado-
rnenlo dos ultimos anos. Nos dias 21. 22 e res gauchos» 
23 será realizada a grandiosa Conferência  O Brasil todo na jogada 
Nacional das Classes Trabalhadoras, passo 
decisivo para a construção da Central Unica 
(los Trabalhadores unificando os trabalha-
fores de todo  pais em suas lutas  prin-
cipalmente a conquista da estabilidade no 
emprego 
Dando continuidade a Campanha Nacir 

nal pela Estabilidade de 1 ano, a Comissão Sergipe para que os trabalhadores sergipa 
Executiva da Conclat esteve dia 10 em Bra- nos lambem participem da Conclaf, 
sília para, junto às lideranças de todos os Milhares de cartazes divulgando o Encla 
partidos conseguir a aprovação de uma lei nos dias 10,11 e 12 de julho cobrem as 
assegurando a garantia no ernnrego,A Exe- paredes de Florianópolis e das demais cmda-
cutiva levou um esboço desse anteprojeto des de Santa Catarina. A Federação dos 
de lei. elaborado pela Assessoria Jurídica Trabalhadores nas Industrias Metalúrgicas e 
do Sindicato  dos  Metaluroicos ip54n a Federação dos Trabalhadores no Comér-
Paulo. visando a dinamizaçião da comissão cio estão liderando a mobilização do Estado 
interpartidãrma encarregada de elaborar o No Rio de Janeiro a Unidade Sindical está 

convocando os trabalhadores para o Enclat 
nos dias 25 e 26 de julho, no Sindicato dos 
Metalúrgicos. Em São Paulo. o Enclat será 
realizado nos dias 18 e 19 de Julho, em onze 
regiões administrativas do Estado. Joaquim 
Andrade, da Executiva da Unidade Sindical 
inform ou que «nesses encontros, serão ti-
rados cinco delegados por região, que nos 
dias 25 e 26 de tulha se reunirão para 
elaborar um documento único a ser enca-
minhado à Conclaf.» 

Conclat barrará 
politica recessiva 

Em todo estado centenas de categorias 
se preparam para a Conferência. A Associa-
ção dos Metroviários Paulistas, presidida pc 
lo combativo Azevedo, foi uma das primei-
ras entidades a dar inicio à série de pales-
tras que fazem parte de programa de mobili-
zação da categoria para a Coriclaf. Também 
o Sindicato dos Têxteis já promoveu o de-
bate Porque o Desemprego? José Gonzaga 
Queiróz. secretário.gerel do Sindicato, de-
nunciou ao JP que somente de janeiro a 
abril deste ano foram feitas mais de 14 mil 
demissões no setor. o que corresponde a 
30% da categoria. "O nível de desemprego é 
alarmante e são necessárias soluções ur-
gentes", declarou Oueiróz. "Enquanto não 
conseguirmos a estabilidade no emprego, 
estes abusos vão continuar", completou o 
dirigente. 
Antecedendo a tirada 'dos delegados de 

toda a Baixada Santista, foi iniciada no 
ultimo dia 13 uma série de debates no 
Sindicato dos Metalúrgicos, preparando as 
esperadas eleições. Trabalhadores e as Li-
berdades Democráticas . Emprego e De-
semprego será o último dos debates, dia 3 
de tulha, quando os trabalhadores da Bai-
xada Santista realizarão seu Enclal, nos 

do governo, processando profissionais que dias 4 e 5 de julho. no Sindicato dos Operá-
cumprem seu dever de divulgar os fatos e de rios Portuários 
defender a verdade»  A Conclat será, sem dúvida, a vigorosa 
«A questão que promete quentes discus- resposta dos trabalhadores à política de 

sões neste fim de semana é a luta contra o recessão, ao desemprego: que hoje atinge 
desemprego», assegurou Adão Hagstrann, duramente cerca de 4 milhões de brasilei-
presidente dos Metalúrgicos de Porto Ate- ros, segundo o Departamento Intersindical 
gre e membro da coordenação do Encontro, de  Estatística  e  Estudos  Sócio 
Valdomiro Orso, presidente da Federação Econômicos  ditada  pelos agiotas 
dos Metalúrgicos destacou:»Osproblemas internacionais  do  famigerado FMI, gui' 
dos trabalhadores são comuns e suas lutas tudo  têm  feito para atirar nosso pais o' 
também devem ser comuns e unitárias. caos e o povo na mais completa miséria 

Grandiosa Conferencia 
Joaquim dos Santos Andrade, presidente 

dos Metalúrgicos de São Paulo, manteve 
contato também com a Confederação Naci-
onal dos Trabalhadores na Agricultura (Con-
tag) e com a Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria (CNTI). As duas 
Confederações, que congregam milhões de 
trabalhadores, confirmaram sua participa-
ção na Conclat. 
A Confederação dos Trabalhadores em 

Empresas de Crédito (Contec) e a Confede-
ração dos Trabalhadores em Comunicaç s 
e Publicidade (Conlcop) também já estão 
preparando as respectivas categorias para a 
esperada Conferéncia. 

Gaúchos firmes 
Os trabalhadores e dirigentes sindicais de 

todo o pais estão empenhados na prepara-
ção da Conclat. Até o momento, os Estados 
de Goiás e Alagoas já realizaram seus En-
contros Regionais Preparatórios (Enclat). 
No próximo fim de semana, mais de mil 

delegados deverão participar do 1 Encontro 
Estadual de Trabalhadores do Rio Grande 
do Sul. Antecedendo o Encontro, diversas 
reuniões preparatórias foram realizadas no 
interior do Estado e delas participaram mais 
de 180 sindicatos. 
"A principal contribuição da categoria pa-

ra o 1 Encontro foi a tese de luta pela 
Liberdade de informação", disse Lauro Ha-
gemman, presidente do Sindicato dos Jor-
nalistas de Porto Alegre. «Esta bandeira 
interessa a toda a sociedade, que ve hoje 
seu direito de ser informada ameaçado pe-
los atentados terroristas e pela proria ação 

Vidigal quer 
mais 

San ~ ~ 
trabalhadores 
Num  encontro  "pratica-

mente familiar" com Figuei-
redo no último dia  '5 em 
Brasília, o sr. Luis Lulálio 
Vidigal, presidente da Fede-
ração das Indústrias do Esta-
do de São Paulo -  FIESP -  

apontou a atual lei salarial 
como a principal causa dos 
atuais problemas da econo-
mia brasileira,  e defendeu 
uma alteração nessa lei na 
parte que diz respeito à con-
cessão de um aumento de até 
10% para as categorias que 
ganham até três salários mí-
nimos. O sr. Vidigal consi-
dera os percentuais "muito 
elevados". 

CARA DE PAU 
Defendendo um  rebaixa-

mento ainda maior do poder 
aquisitivo de imensa parcela 
da população, o sr. Vidigal 
não quer resolver nenhum 
problema da nossa econo-
mia, nem da indústria bra-
sileira. O empresário teve o 
desplante de propor aumen-
tara miséria da classe operá-
ria, diminuindo os salários, 
como se já não bastasse o 
tormento do desemprego que 
já atingiu 4 milhões de bra-
sileiros. O sr. Vidigal quer ver 
a última gota de sangue dos 
trabalhadores nas mãos das 
multinacionais,  quer atolar 
ainda mais o País, seguindo 
à risca a política dos san-
guessugas internacionais, os 
agiotas do FMI. 
Outros diretores da FIESP, 

logo que tomaram conheci-
mento das "sugestões" do 
sr. Vidigal, vieram à público 
manifestar opiniões contrá-
rias. O diretor Nildo Masini, 
disse que desconhece as ori-
gens dos dados conjunturais 
apresentados por Vidigal a 
Figueiredo, demonstrando 
que a aplicação da atual le-
gislação  salarial  eleva  o 
custo de mão de obra na 
atividade industrial. 
Claudio Bardella, também 

da FIESP, deixou bem claro 
que "o que existe hoje é uma 
coincidência da política do 
governo com a do Fundo 
Monetário internacional. Pa-
ra que o Brasil siga total-
mente a política ditada pelo 
FMI só faltam as alterações 
na política salarial", ou seja, 
um arrocho maior do que o já 
existente. 
O sr. Vidigal deve saber 

que os trabalhadores em to-
do o Brasil se mobilizam para 
dar um basta ao desemprego, 
para conquistar a estabilida-
de e que não aceitará essa 
confiscação de salários, 

Na Bahia a Unidade Sindical formou uma 
Comissão Executiva Estadual, encarregada 
de preparar o Enclal, de forma a atingir 
todos os trabalhadores -  do interior e de 
Salvador. Os sindicalistas baianos estão 
mantendo contatos com lideres sindicais de 

Guarulhos: operários 
apontam 

saída da crise 
O dirigente Edmilson Feli-

pe Nery, reeleito para a pre-
sidência do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Guarulhos, 
ouvido pelo JP, falou da me-
recida vitória de sua Chapa e 
sobre a preparação da Con-
clat na categoria: 

"Estivemos muito ocupa-
dos com o processo eleitoral, 
mas não deixamos de lado o 
que è mais importante para o 
trabalhador nesta época que 
se fala tanto de crise e de-
semprego. Por isso nossa 
vitória foi merecida, pois já 
na gestão anterior elabora-
mos um documento para os 
debates da Conclat,  onde 
procuramos apontar as sai-
das para a atual crise que o 
Pais atravessa. 

Não adianta nada a gente 
ficar pelos cantos reclaman-
do da situação sem apresen-
tar propostas concretas. Te-
mos a obrigação de apre-
sentar uma saída para essa 
crise que tanto faz sofrer a 
população. A Conclat reunirá 
milhares de trabalhadores e 
inúmeros  dirigentes  sindi-
cais e temos o dever de apre-
sentar' para toda a Nação a 
proposta dos trabalhadores 
para que o pais não seja en-
tregue aos estrangeiros. 

A primeira medida é rene-
gociar a dívida externa, mas 
para isso o governo precisa 
ter o povo a seu lado, precisa 
ter moral para enfrentar os 
"gringos". Sem democracia 

não é possível conversar com 
quem já é dono de uma parte 
dos setores importantes da 
nossa economia. 

Para arrumar emprego para 
milhões de pessoas, não en-
dividar ainda mais o Brasil e 
melhorar as condições de vi-
da da população é necessário 
uma política de gastos e in-
vestimentos públicos orien-
tados para o setor de saúde, 
transporte, habitação e sa-
neamento básico. 

Desse jeito, o pais não 
precisa enviar dólares para o 
estrangeiro, pois nós temos 
tecnologia para produzir tudo 
isso aqui, não precisa im-
portar ainda mais o petróleo, 
fortalecer a indústria siderúr-
gica, a indústria de cimento, 
a indústria da construção ci-
vil, a indústria de trens etc, e 
melhoraras condições devida 
do povo. 

Sugerimos também o de-
senvolvimento  de  projetos 
alternativos de energia mais 
baratos e que nos tirem da 
dependência  do  petrõleo. 
Além disso, uma boa reforma 
agrária, que incentive a pro-
dução de alimentos baratos 
para cotsumo interno. 

Sem estas medidas intro-
duzidas na nossa economia, 
a curto prazo, o pais vai cair 
num abismo, como parece 
querer o Fundo Monetário 
Internacional e o ministro 
Delfim Neto", 

Jornalistas na Conclat 
"A redução de salários só tende a aprofundar a mi séria, 

levando os trabalhadores ao desespero", enfatizou Jorge Bittar, 
presidente do Sindicato dos engenheiros do Rio de Janeiro e 
membro da Executiva da Conclat, durante o debate Conclat e 
Desemprego, realizado no dia 16 de junho no Sin dicato  dos  
Jornalistas de São Paulo, com a ampla participacão das 200 
pessoas presentes. O debate contou ainda com a presença ao 
presidente da União Nacional dos Servidores Públicos, Hélio de 
Meio, e dos deputados Alberto Goldman, representante do PMDB 
na Câmara Federal e de Eduardo Suplicy, do PT. 

"A política adotada pelo governo brasileiro, ditada pelo FMI já 
levou à miséria povos em alguns países da América Latina, como 
o Chile e a Argentina", denunciou Bittar, e acrescentou: "mudar 
o modelo econômico e a única alternativa para a crise que ai 
está". 

No próximo dia 23 será debatido o tema Conclat e Democracia, 
coma participaçãodo grande líder sindical Dante Pelacanni, ex-
dirigente da Confederação Nacional da Indústria e do Comando 
Geral dos Trabalhadores o histórico CGT, 
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Firmeza soviética 84"/8 
índependênclajwIone.w 

"Ao Comité Central do Par-
tido Operário Unificado 
Polones 

Queridos Camaradas: 
O Comitê Central do Par-

tido Comunista da União So-
viética dirige-lhes esta carta 
sentindo uma aguda preo-
cupação pelos destino do 
socialismo na Polónia. pela s 
Polônia enquanto Estado Li-
vre e independente. 
O nosso apelo é ditado por 

um interesse de camaradas 
nos assuntos do partido dos 
comunistas  poloneses,  de 
todo o povo irmão polonês e 
da  Polônia  Socialista  en-
quanto membro do Tratado 
de Varsóvia e do Conselho de 
Ajuda Mútua Econômica. Os 
comunistas soviéticos e po-
loneses combateram ombro a 
ombro contra o nazismo e 
permaneceram juntos no de-
correr de todos os anos do 
pós-guerra. O nosso partido 
e o povo soviético ajudaram 
os seus camaradas polone-
ses a construírem uma vida 
nova. E não podemos deixar 
de nos preocupar de que 
atualmente pende uma amea-
ça mortal sobre as conquis-
tas revolucionárias do povo 
polonés. 
Diremos francamente:  ia, 

durante vários anos  preo-
cuparam-nos certas tendên-
cias do desenvolvimento na 
República Popular da Poló-
nia, particularmente no cam-
po da ideologia e política 
econômica dos seus antigos 
dirigentes. Em total corres-
pondência com o espírito das 
relações que se formaram 
entre o PCUS e o POUP, os 
dirigentes poloneses foram 
informados disso no decorrer 
das conversações demais alto 
nível e de outros encontros. 
Lamentavelmente estas ad-

jp publica na integra "Carta do Comitê Central do PCUS ao Comitê Central do POUP' 
Comunidade socialista anseia por pmvidêncías contra forças anti-revolucionárias. A Polônia 

Democrática e Popular não está só. 

verténcias de amigos, tal co-
mo uma crítica aguda no seio 
do próprio POUP, não se to-
maram  em  consideração, 
sendo mesmo ignoradas. Em 
conseqüência disso, desen-
cadeou-se na Polónia uma 
crise profunda que abrangeu 
toda a vida política e eco-
nômica do país. 
As mudanças nos õrgãos 

dirigentes do POUP, a aspi-
ração a superar as falhas 
grosseiras relacionadas com 
a violação das leis da edifi-
cação do socialismo, a res-
tabelecer a confiança das 
massas e, antes de tudo, da 
classe operária, no partido, a 
reforçar a democracia socia-
lista, foram entendidas per-
feitamente por nós. Desde os 
primeiros dias da crise, con-
sideramos  importante  que 
o partido desse uma réplica 
decidida ás tentativas dos 
inimigos do socialismo de 
aproveitar  as  dificuldades 
que surgiram para atingir os 
seus objetivos de longo al-
cance. Mas isto não foi feito. 
As concessões infinitas ás 
forças anti-socialistas e as 
suas pretensões levaram a 
que o POUP retrocedesse 
passo a passo frente à pres-
são da contra-revolução in-
terna, apoiada pelos centros 
subversivos imperialistas no 
estrangeiro. 

A situação atual não é sim-
plesmente perigosa, ela le-
vou o pais ao ponto critico 
não se pode avaliar a situa-
ção de outra maneira. Os ini-
migos da Polônia Socialista 
não se esforçam particular-
mente em esconder as suas 
intenções: lutam pelo poder 
e já se apoderam dele. Passa 
para o seu controle uma po-
sição após outra. A contrare-
volução utilizada como força 
de chocue, a ala extremista 

do  Solidariedade,  envol-
vendo  enganosamente  os 
operários que se incorpora-
ram nesta central sindical 
numa conspiração criminosa 
contra o poder popular. Cres-
ce a onda de anticomunismo 
e anti-sovietismo. As torças 
imperialistas empreendem 
tentativas cada vez mais des-
caradas de ingerência nos 
assuntos poloneses. 
A ameaça séria que pende 

sobre o socialismo na Polô-
nia  é simultaneamente  a 
ameaça ã propria existencia 
do Estado Polonês indepen-
dente Se se tornasse reali-
dade o pior e os inimigos do 
socialismo se apoderassem 
do poder, se a Polônia per-
desse a proteção por parte da 
comunidade socialista, o im-
perialismo estenderia  ime-
diatamente a ela as suas 
mãos ávidas 
Quem poderia então ga-

rantir a independência, a so-
berania e as fronteiras da 
Polônia como Estado? Nin-
guém. 

Võs  sabeis,  camaradas. 
sobre o encontro dos diri-
gentes dos partidos irmãos 
da  comunidade  socialista 
que se realizou em Moscou a 
5 de dezembro de 1980. A 4 
de março de 1981. realiza-
ram-se as conversações dos 
diricentes soviéticos com a 
delegação do POUP ao 26° 
Uongresso do PCUS A 23 de 
abril do ano em curso, uma 
delegação do PCUS teve en-
contro com todos os diri-
gentes  poloneses.  Durante 
todos estes encontros, bem 
como  outros  contatos,  a 
nossa parte frisou uma preo-
cupação constante com as 
manobras das forças contra-
revolucionárias na Polônia. 
Falamos da necessidade de 
superar a confusão no seio 

Aliança da Po ~ com a URSS roi cimentada na luta pela liberdade, nos campos de batalha contra 
o fascismo alemão. 

do POUP, de defender fir-
memente os seus quadros 
dos ataques dos inimigos, de 
se erguer decididamente em 
defesa do poder popular. 
Especial atenção foi cha-

mada ao fato do inimigo ter 
submetido de tato ao seu 
controle os meios de comu-
nicação social, que se torna-
ram, na sua maioria, instru-
mento da atividade anti-So-
cialista e dos que aproveitam 
para minar o socialismo e 
desorganizar o partido. Foi 
assinalado que não se pode 
ganhar a batalha pelo partido 
enquanto a imprensa, o rádio 
e a televisão não apoiarem o 
POUP mas os seus inimigos. 
Colocou-se de forma agu-

da a questão da necessidade 
no país do reforço da au-
toridade dos órgãos de or-
dem pública, do exército e da 
sua proteção dos atentados 
das forças contra- revolucio-
nárias. Permitir que sejam 
um éxito as tentativas de di-
famar e desorganizar os õr-
gãos da segurança, a milícia 
e, mais tarde, o exército, 
significa, no fundo, desarmar 
o Estado Socialista e entre-
gá-lo ao inimigo de classe. 
Queremos sublinhar que S. 

Kania, W. Jaruzelski e outros 
camaradas poloneses estive-
ram de acordo com as nossas 
considerações em relação a 
todos os problemas aborda-
dos. Mas de fato tudo per-
manece como antes, não fo-
ram feitas correções na polí-
tica das concessôes e com-
promissos.  Rende-se  uma 
posição após outra. Apesar 
dos materiais das últimas 
reuniões do CC do POUP fe-
rem reconhecido o fato da 
ameaça contra-revolucionária 
na realidade não se tem to-
mado até agora quaisquer 
medidas de combate a ela, 
nem mesmo sendo citados 
diretamente os organizado-
res da contra-revolução. 

Ultimamente ornou-se al-
vo de especial preocupação a 
situação no seio do próprio 
POUP. Falta pouco mais de 
um mês até o Congresso, 
mas são as torças hostis ao 
socialismo  que  dão 
cada vez mais o tom na cam-
panha eleitoral  Não pode 
deixar de preocupar também 
o fato de que chegam às di-
reções de organização local 
do partido e entram na com-
posição dos delegados das 
conferências e do Congres-
so, não raras vezes, pessoas 
casuais que professam aber-
tamente as idéias oportunis-
tas. Em consequência de di-
versas manipulações dos ini-
migos revisionistas e oportu-
nistas do POUP, são afasta-
dos funcionários experimen-
tados e fiéis à causa do par-
tido, que têm reputação mo-
ral impecável. 

Inquieta também o fato de 
que entre os delegados ao 
futuro Congresso é extrema-
mente insignificante o núme-
ro dos comunistas de origem 
operária. O desenrolar dos 

A esmaqadora maioria dos trabalhadores poloneses mostra disposição de defender o socialismo. 

preparativos do Congresso 
complica-se pelo chamado 
movimento de estruturas ho-
rizontais, instrumento de ci-
são do partido, que é apro-
veitado  pelos  oportunistas 
para  terem  delecados  no 
Congresso e virarem os seus 
trabalhos  na direção  para 
eles conveniente. Não se po-
de excluir a possibilidade de 
que durante o próprio Con-
gresso seja empreendida a 
tentativa de derrotar defini-
tivamente as torças marxis-
las-leninistas do partido, vi-
sando sua liquidação. 
Nos últimos meses as for-

ças de contra-revolução di-
vulgam ativamente materiais 
anti-soviéticos de todo o ti-
p0, como o intento de des-
truir os frutos do trabalho 
dos nossos partidos, ressus-
citar as tendências naciona-
listas e anti-soviéticas em 
diferentes camadas da so-
ciedade polonesa. Estes ca-
luniadores e mentirosos não 
se detêm em nada. 
Afirmam  mesmo  que  a 

União Soviética "saqueia" a 
Polónia. Isto apesar de que a 
União Soviética prestou  e 
continua a prestar uma enor-
me ajuda material comple-
mentar á Polônia durante es-
se tempo difícil para ela. Isto 
apesar da União Soviética 
alimentar os ramos princi-
pais da indústria polonesa, 
fornecendo-lhe  petróleo, 
gás, minérios e algodão a 
preços 1,5 vezes interiores 
aos mundiais. 

Estimados camaradas! Di-
rigindo-lhes esta carta mani-
festamos nossa preocupação 
com a situação na Polônia ir-
mã, com as condições e as 
perspectivas da futura coope-
ração soviético-polonesa. 
Também nos preocupa, tal 
como aos demais partidos ir-

mãos, que a ofensiva das 
forças anti-social istas hostis 
na Polônia ameace aos in-
teresses de toda a nossa 
comunidade; a sua coesão, 
integridade e segurança das 
fronteiras- Sim, a nossa se-
gurança comum. A reação 
iinperialista,  que  apóia  e 
estimula a contra-revolução 
polonesa,  não esconde os 
seus cálculos de alterar brus-
camente deste modo a seu 
favor a correlação de forças na 
Europa e no mundo. 
A crise na Polônia é ati-

vamente aproveitada pelo im-
perialismo para denegrir ore-
gime socialista, os ideais e 
os princípios do socialismo, 
é aproveitada para empreen-
der novos ataquescontra o 
movimento comunista inter-
nacional. 
Deste modo, o POUP as-

sume a responsabilidade his-
tórica não só pelo destino da 
sua Pátria, da sua indepen-
dência e progresso, do so-
cialismo na Polônia.  Vós, 
camaradas, tendes uma enor-
me responsabilidade também 
pelos interesses comuns da 
comunidade socialista. 
Consideramos que existe 

ainda a possibilidade de evi-
tar o pior, evitar a catástrofe 
nacional. O POUP conta mui-
tos comunistas honestos e 
firmes, prontos a combater 
efetivamente pelos ideais do 
marxismo-leninismo  e por 
uma Polônia independente. 
Há muitas pessoas na Po-

lónia fiéis à causa do so-
cialismo. A classe operária, 
os  trabalhadores do  pais, 
mesmo aqueles que foram 
enganosamente  envolvidos 
nas maquinações dos inimi-
gos, seguirão no fim das 
contas o partido. 
A questão  consiste  em 

mobilizar todas  as  forças 

a darem a replica ao ad-
versário de classe, a comba-
terem a contra-revolução. Tal 
exige, antes de mais, a de-
terminação revolucionária do 
próprio partido, do seu cole-
tivo e dos seus dirigentes. 
Sim, dos dirigentes. O tempo 
não aguenta O partido pode 
e deve achar forças para fazer 
mudar radicalmente o desen-
rolar dos acontecimentos e, 
ainda antes do 9° Congresso 
do POUP, encaminhá-los a 
bom termo. 
Desejaríamos estar certos 

de que .o Comité Central do 
Partido dos Comunistas da 
Polônia  irniã  conseguirá 
mostrar-se à altura da sua 

responsabilidade histórica! 
Queremos  assegurar-vos. 

queridos camaradas, de que 
nesses dias difíceis, tal co-
rno sempre no passado, o CC 
do PCUS, todos os comunis-
tas soviéticos, todo o povo 
soviético  estão  solidários 
com a vossa luta. A nossa 
posição foi manifestada ni-
tidamente na declaração do 
camarada L.I. 6rejnev no 26° 
Congresso do PCUS: "Não 
abandonaremos na desgraça 
e não permitiremos que seja 
ofendida por ninguém a Po-
lônia Socialista irmã!' 
Comité Central do Partido 
Comunista da União 
Soviética" 
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CULTURA Jp7 

"Censura so acaba com o 
'fim da Lei-de seguPança.,99 

Fagundes: "Hoje em dia é impossivei negar 
qualquer veiculo para comunicar-se!" 

JP -  Você é um ator popular que 
tem se destacado pelo profissiona-
lismo e também pela emoção que jo-
ga em suas interpretações. Como é 
tua vida com tantos papéis? 

AF -  E... de repente as pessoas 
estranhas, ficam surpresas. Eu faço 
muita coisa ao mesmo tempo, mes-
mo, porqué eu gosto do meu traba-
lho: éTV, cinema, teatro. Escrevi três 
episódios de Amizade Colorida e, se 
pudesse gostaria de estar escrevendo 
para teatro. Mas não dá tempo. Sou 
muito ativo e dedicado ao que eu fa-
ço. 

JP — Você não acha que essas 
ameaças de reeditar a famigerada 
censura são tentativas de desviar a 
atenção... 

AF - E que estão precisando de 
um bode expiatório.., e como não 
podem dizer que é uma brecha para a 
censura política -  senão cai a prin-
cipal bandeira do governo que é a 
abertura -  então pegam "Amizade 
Colorida" que logo mais vai acabar. 
Na verdade, o episódio Bagunça 
(censurado) era uma brincadeira in-
génua, que inclusive não fere ne-
nhum valor moral mais rígido. O Edu 
aparece varrendo a casa... Eu não sei 
no que isso possa subverter os va-
lores da família brasileira!? 

JP —Como é que você vê a luta da 
mulher pela libertação, já que você 
também foi criticado por assumir o 
papel de um machão que se confunde 
com as reivindicações -feministas? 

AF -  Algumas mulheres, na sua 
ânsia de igualdade, de liberdade, 
acabam confundindo o inimigo. E a 
pressa que elas têm. E tem aquela da 
corrente feminista francesa que pro-

Edu foi censurado pela "Amizade Colorida"- Antonio Fagundes não se intimida—Na TV, 
cinema e teatro defende liberdade de expressão, fim da Lei de Segurança e cultura para 
todos -  Ator brilhante, vive hoje seu guinde momento! 

põe armazenar o esperma masculino 
por 15 anos num Banco, numa de 
querer acabar com os homens. Não 
creio que a mulher entre nessa. E 
aqui no Brasil tem a corrente deste 
tipo, que eu acho que está mal in-
formada, pois a verdadeira briga é 
contra um Sistema que discrimina 
homens e mulheres. Temos que estar 
juntos contra o inimigo, tanto a nível 
pessoal, como a nível político. 

JP -  Essa incômoda presença da 
Censura tem causado sérios proble-
mas para a cultura brasileira e para o 
povo que tem ânsias de informação. 
Vocês não acha? 

AF -  Já estamos numa situação 
um pouco melhor, mas acho que a 
Censura continua, enquanto não se 
acabar com a Lei de Segurança Na-
cional. Hoje já temos filmes libera-
dos e a Lei de Segurança continua. 
Eu acho interessante ver homens e 
mulheres nuas, poder ver, ler e ouvir 
tudo o que se deseja. E tem mais: se 
a pornografia fizesse revolução, os 
EUA já seria um país de esquerda, 
porque lá tem uma loja pornográfica 
em cada esquina e etc. 
Eu prefiro a deformação brasileira, 

sabendo mal a Constituição, do que 
saber bem a Constituição americana. 
E isso se dá aqui: alguns críticos cri-
ticam o Edu: de fato, eles servem 
mais ao KOJAK americano do que ao 
Edu, que é brasileiro, tem suas dú-
vidas e perplexidades como machão 
brasileiro. 
Não podemos perder de vista que a 

televisão é um veículo, como poderia 
ser outro -  o teatro -  por exemplo. 
A televisão não é o Sistema. Ela serve 
ao Sistema. O que está ruim na TV é 
o Sistema, é a base do que ele re-
presenta. A TV inglesa mostra Sha-
kespeare. Por quê? Porque lá ele é 
popular. 

JP —  Nesta batalha da classe, vo-
cê tem recebido direitos autorais? 

AF -  Vai demorar muito, porque 
não estamos brigando contra entida-
des, no caso a ABERT. Nossa briga é 

Inquisidor 
tenta jwrseguir 
juventude e 
só dá vexame 
O sub-tenente Próspero P. Barbosa Neto, instrutor do Tiro 

de Guerra de Piraju, pensando viver no medievalismo, tentou 
intimidar alguns patriotas que realizavam uma feira de livros. 
na Faculdade de Filosofia. Ciências e Letras e na Escola 
Comercial Rui Barbosa nesta cidade. 
A mente retrógrada, dizendo estar cumprindo ordens de 

seu general, quis anotar os nomes dos realizadores da feira, 
que ali estavam com autorização do diretor da escola e, não 
conseguindo sucesso — ninguém lhe deu o nome — saiu 
alucinado, gritando que chamaria a policia e passando o 
maior vexame diante dos alunos. 
Não satisfeito, esperou os realizadores com dois 

investigadores na porta da escola e ali também sua moral 
caiu por terra, pois os conscientes policiais deram um 
tratamento educado, cientes de que não tínhamos infringido 
lei alguma. 
Com essa atitude, "seu Próspero" deixou claro a sua 

admiração pelos maus militares e terroristas que tentam 
sujar o nome do nosso Exército, entregando descaradamente 
nossas riquezas naturais e jogando bombas no povo, assim 
como seu desespero diante da vontade e decisão dos 
trabalhadores brasileiros de varrerem de nosso pais os 
parasitas da humanidade.  Vendedores do HP-Piraju-SP 

Mas um insano é 
apaniguado do PUS 

Na pequena cidade cearense de São Gonçalo do Amarante 
existe um delegado, um já notório "sargentão", que também 
éjoguetedopedessismo tocai, para o qual trabalha com to-
do afinco para bajular seus títeres. 
Uitado 'delega Ia tal motivo de nota no seu destemido e 

valoroso jornal, no Chumbo Grosso, no número 30 de 1980. 
Diz ele. "Sou contra tudo e contra todos, basta que seja para 
satisfazer meus chefes políticos". E mesmo um insano 
apocalíptico!  P. Leitão — Fortaleza-CE 

Edu (Antonio Fagundes) foi censurado por ajudar a namorada a varrer a casa! 

contra o Sistema, contra o governo. 
Nós, artistas, por mais força-que te-
nhamos, somos poucos, a minoria. 
No caso dos artistas de televisão, 
queremos nossos direitos de intér-
prete... é como disse o Plínio Mar-
cos: "Ator americano morto ganha 
mais que brasileiro vivo!". A Asso-
ciação dos Atores vem brigando jun-
to aos órgãos governamentais., mas 
veja o absurdo: o MEC determinou 
que a TV-Educativa pagasse os di-
reitos de intérpretes (eu mesmo já 
recebi dinheiro por lá).,. uma emis-
sora do governo reconhece e paga 
nossos direitos!  No entanto,  as 
emissoras particulares não pagam. 

JP —  O Edu está dando tanto 
IBOPE que deu até reunião de minis-
tros! 

AF -  Essas senhoras... se fosse 
por assinatura! Acho até que 60% de 
IBOPE é uma boa lista, o programa 
tinha mais é que continuar. 

JP -  A Cultura brasileira tem me-
recido maior destaque ultimamente. 

AF -  Acho que o Brasil está mal 
culturalmente, mas não é que esteja 
mal, é que o governo não deixa falar, 
Pinta uma censurinha ali, outro corte 
acolá e assim... De todos os parti-
dos, ninguém ainda tra ou um pro-

grama cultural. Acho que deveríamos 
olhar para a cultura,  ela merece 
atenção. Não é bem verdade que os 
artistas pertençam a uma panela — 
sim somos de classe média —  mas 
quando brigamos por melhores con-
dições para o teatro, estamos levan-
do isto para que o teatro seja visto 
pelo maior número de pessoas pos-
sível, O Sistema faz com que o tea-
tro, o livro, sejam dirigidos a uma 
minoria. Não somos nós os artistas 
que determinamos isto. E o Sistema 
que não oferece condições de acesso 
a todas essas artes. As pessoas cri-
ticam muito a TV-Globo, mas é a úni-
ca que apresenta uma programação 
85% nacional. Isto tem que ser re-
conhecido. 

JP —  O que você tem a dizer às 
pessoas que se recusam a trabalhar 
com a televisão? 

AF -  Sabe, não é nem mais eli-
tismo. São aqueles que se deram 
mal, que não souberam trabalhar na 
televisão. Hoje em dia, é impossível 
negar um veiculo para se falar, se 
comunicar, mais ainda se ele é a 
televisão.  Nós  sabemos  quantas 
pessoas eles atingem. Se o problema 
é o conteúdo da TV, como sabemos, 
é entrar lá para modificá-lo lá. 

Democratas 
cipriotas 
vencem 
aOTAN! 

Sou descendente de gregos e 
também internacional ista. Por 
isso saúdo o povo irmão 
greco-cipriota que escolheu 
o caminho da democracia e do 
progresso social ao dar a vitó-
ria ao Partido  Progressista 
do  Povo  Trabalhador  de 
Chipre (AReI), nas recentes 
eleições realizadas na metade 
sul da ilha, não acupada pelas 
tropas turcas. 

O Partido tem no seu progra-
ma a evacuação das duas ba-
ses britânicas, a retirada das 
tropas turcas da parte norte 
de Chipre que lá estão desde 
1974 e a unidade de todos os 
patriotas turco-cipriotas e gre-
co-cipriotas para a realização 
das transformações demo-
cráticas na sociedade e contra 
as maquinações dos imperia-
listas anglo-americanos que 
pretendem transformar a Ilha 
de Chipre em um porta-aviões 
da OTAN, ancorado no Medi-
terrâneo Oriental. 

M. Stefanopouios-Rio de Janeiro 
Ri 

N.R.: Mikios, o HP, como or-
gão sempre atento para os 
avanços da democracia e do 
progresso social, também re-
gistrou a importante vitória 
dos patriotas de Chipre. 

1 
Oninígoda 

Noite da Viola 

vai homenagear 

Inhana, a dama 

da rapaziada 
Como já anda bastante badalado, sábado, dia 20, 

teremos no Maracanâzinho "A Grande Noite da Viola", e 
é a primeira vez que um evento desta natureza acontece 
no Rio, embora sejam muito comuns em São Paulo, 
Mato Grosso, Paraná, Minas. Goiás ou Santa Catariana. 
Os nomes que estarão se apresentando são verdadei-
ros ídolos de massa nestes estados. Somente no Rio de 
Janeiro é que poucos destes artistas são conhecidos 
pois a música sertaneja dominante nesta região é a do 
Norte-Nordeste: baião, chachado, etc. Música de Luiz 
Gonzaga, Abdias, Messias Holanda, Edson Duarte, 
Genivai Lacerda e tantos outros. 

Será uma tentativa de passar para a rapaziada desta 
área a música sertaneja do sul do pais. Embora o 
pessoal das cidades interioranas do Estado do Rio, 
Baixada, Nova Iguaçu, Friburgo, Cordeiro e outras, já 
conheçam os nomes que serão apresentados. São eles: 
Tonico e Tinoco, Tião Carreteiro e Pardinho, Vieira e 
Vieirinha, Milionário e Zé Rico, Teixeirinha e Mary 
Teresinha, Horizonte «o Poeta da Viola», Mato Grosso e 
Matias, Carlito Badui e Inhosinho, irmãos Gaivão e 
Berenici Azambuja, João Lopes, etc. 

Para se ter uma idéia da grandiosidade do espetáculo 
é só analisar a importância de Tonico, com um número 
de discos gravados provavelmente maior que Roberto 
Carlos. Milionário e Zé Rico que foram tema inclusive de 
um filme de Nelson Pereira dos Santos . ,Na Estrada da 
Vida" — cuja estréia em São Paulo e no resto do Brasil 
foi umestrondo. Teixeirinha e Mary Teresinha que de-
pois da música "churrasquinho de Mãe" foram convida-
dos para aparições em grandes programas de lelevisâc 
não só nos EUA como na Europa também. 

Pelo trabalho de divulgação que tem sido feito, por 
sinal muito bom, pelo qual quero parabenizar meu ami-
go Tavares, relações públicas da gravadora Continental, 
acreditamos que o Maracanãzinho estará lotado. Sabe-
mos inclusive que já estão acertados vários ônibus para 
a rapaziada das cidades interioranas. A nota triste 
ficará por conta da ausência da dupla Cascalinha e 
Inhana que já estava anunciada. 

Faleceu a Inhana e a "Grande Noite da Viola" não 
estará tão grandiosa como estaria caso contasse os 
lançadores de sucessos como "India" e "Meu Primeiro 
Amor", dupla cujo reconhecimento, a nível nacional, à 
grande contribuição  prestada  à música  popular 
brasileira é fundamental.  Inhana faleceu semana 
passada mas como a vida segue vamos desejar que o 
evento propagado seja uma segunda de força. aquela 
que o motorista de caminhão mete para subir serra, 
para que o gênero que conta com tão grandes talentos 
possua também o seu lugar ao sol em todo o pais. 

Bíônico contrata 

mercenário para 

fazer "oposição"! 
Por ser este órgão de caráter eminen-

temente popular e patriótico, dirijo-me a 
ele na convicção de opinar sobre as 
aberrações políticas e politiqueiras fei-
tas pelo "governador" Antonio Carlos 
Magalhães, o representante mor do re-
gime. 
Utilizo-me deste bravo e destemido 

jornal, porque os jornais daqui temem 
esse vingativo biônico, como fazia na 
sua primeira gestão contra o ex-comba-
tivo Jornal da Bahia. E além do mais, 
este representante típico do coronelismo 
que ainda sobrevive inaugurou o seu 
jornal, com o fim precipuo de fazer a sua 
propaganda e dos seus pajenzinhos ba-
juladores. 
Só mesmo um jornal como o HP é que 

tem tal coragem: é por isso que sofre 
atentados, apreensões ridículas, neste 
famigerado pais da "abertura". Abertura 
onde os jornais do povo são apreendidos 
e perseguidos, como na Alemanha de 
Hitler. 
Aqui em Itabuna, o PDS quer a prefei-

tura de qualquer forma. E utiliza, para 

Povo ao Bemvlrã 101 traído pelos Invasores 
Bemvirá era uma terra sexualmente 

civilizada. Lá, seus habitantes viviam 
absortos em sua avançada cultura, on-
de há milhares de anos o nudismo 
antecedera o topless e o sexo era civi-
lizado, nú, porém respeitado, 

um dia Bemvirá hospitaleiramente 
hospedou insuspeitos invasores que 
devastaram suas matas, saquearam os 
seus tesouros, escravizaram seus ha-
bitantes, trouxeram-lhe doenças vá-
rias, degeneraram suas famílias, po-
luiram seu solo, seus mares e seus 
ares. 

Em época remota, se não me falha a 
história, no ano de 1964 AC, um grupo 
de assírios infiltrado entre os caldeus 
viajou pelo tempo e chegou a Bemvirá, 
Expulsaram o seu governo e em suas 
taças brindaram as lágrimas do povo. 
Implantou-se a fome, a opressão e a 

miséria. Foram reduzidas as verbas de 
estudos, pesquisas, saúde e alimenta-
ção, Ampliaram as verbas das armas, 
munição, entreguismo e multinaciona-
lização. 

Fala-se até de suicidas que bolaram 
em rios com olhos furaoos, linguas 
cortadas e mãos amarradas. Outros 
enforcaram-se em suas próprias grava-
Ias atiraram-se sob as rodas de carrua-
gens, se puseram em paus-de-arara, 
cadeiras de dragão e modernas moda-
lidades de protestos em aparatos im-
portados do Egito. Inúmeras loucuras 
para contrariar a democracia dos assl-
rios. 

Hoje 8emvirá está na luta pelo bem 
que há de vir. E com sua gente resiste 
na unificação do seu povo pela resti-
tuição do poder: velha luta que vem 
dos tempos áureos do Cavaleiro da 

Esperança. Luta esta colorida de san-
gue, sonhos, sacrifícios e esperanças, 
como disse um dos seus mártires: "Es-
tou convencido que apesar das dificul-
dades e dos erros encontraremos o 
caminho para a libertação do povo (do 
Bemvirá) 

Por falar em restituição, corrijo que 
não é a restituição, é a sonhada con-
quista da libertação. E nessa longa 
marcha o povo do Bemvirá está se uni-
ficando nas fileiras do PMDB (Partido 
do Movimento Democrático do Bemvi-
rá). Os que sonham mais alto sonham 
com a legalização de um PC, talvez o 
Partido Cristão do Bemvir.á. E os cris-
tãos estão fiéis a esperar pelos bens 
distribuídos entre os filhos do Bemvi-
rá!. 

L. de Sena -  Salvador -  BA 

isso, das armas mais sujas e caluniosas. 
Tomados pelo desespero, aproveitam-se 
até das verbas que chegaram para as 
enchentes. 
O desespero deles residem unicamen-

te no tato de que, o atual prefeito de Ita-
buna, o sr. Fernando Gomes, eleito pelo 
MDB, está trabalhando para os  tabu-
nenses mais do que todos os prefeitos 
arenistas (agora pedessistas) juntos. Es-
tão pagando até um mercenário, chama-
do Lucilio Bastos que, com sua dema-
gogia barata, faz "oposição" ao prefeito. 
E quem paga o mercenário é o sr. Ni-
cácio Figueiredo, provável indicado a 
prefeito pelo PDS. 
Tudo porque o prefeito é do Partido 

Popular (eu apoio o PMDB). 
Itabuna precisa mais que nunca de um 

hospital pronto-socorro, pois é um polo 
que atende toda a região sul baiana, go-
vernador! 

mais uma estrepolia maquiavélica 
do biônico que fica gastando publicida-
de caríssima nos horários nobres da TV e 
não atende nossas necessidades!, 

O. Farkas -  Itabuna -  BA 

Governo fecha os olhos 
ao grave desemprego! 

Como  leitor assíduo deste  super-combatente e super-
informante jornal popular, quero colaborar com alumas criticas 
para os home lá de cima que assistem ao desemprego, 
subemprego, terrorismo e nem tentam solucionar estes graves 
problemas. 
Somos agredidos por bombas e por ações selvagens do 

governo. Andamos de firma em firma à cala de um emprego. a 
procura de um trabalho sem nada consequir!!! 

Os governantes só se preocupam com seus problemas 
pessoais — como encher a pança cada vez mais, — sem tomar 
providências para solucionar os graves problemas desta crise 
alarmante em que nos jogaram. 

Por que vocês, homens do governo, não resolvem a situação, 
em vez de ficar inventando projetos políticos que prorrogam 
mandatos, que aumentam as tarifas de água, luz, aluguel. e 
outros? 

Queremos trabalhar para viver, porque até agora só estamos 
trabalhando para viver mal e de conversas fiadas 

Do Operário desamparado pelos parasitas 
São Pauto—&P 

CANTINHO DA POESIA 

...E  agora, acidente 
do trabalho? 

.11 agora, I-igueired' 
tique indiferente 

(oro quem está o sexredi' 
Da honiba que explodiu 
No col,, de uni axciiie 
O capitão seu feriu 
S,corr,d,, niuiio gras e 
( i 'o, ausência de perigo 
Do M iguei ( oui ii saiu 
Sendo êsi e p ai lo chas e 
iiiorniar qual inimigo 
Pra dess eiidar o mistério 
Exclui ndo seu parceiro 
Que 1 ra pio necrotério. 

tx pusera iii risc o   taiai 
Unia grande iii iii idã, 
Que na iiea do kn'ce,ii ri 
\'rorn shoss de 
[erri ir, sou' já e centro 
De grande as ei iguaç'' 
l',,riai,i o a lia RemO ri's 
1 11  
1 ainda lia 51 iiiisi r,'s - 
Que dão na 1 eles isài' 
Sua eoni ra informação 
Como definir -se-ia 
Acidente de trabalho 
Ou cruel cos ardia 

o capilão já e pisia 
E preciso habilidade 
i'ra não perdê-lo de s i si a 
No se des e nunca p ensai 
1 ci uilia fatalidade 
Sciii pre é bom as isa r 
I'rá não fias er rei i, 'ce si 
s olurnoso processi 

Que apura o 1 error,sni,' 
Para que mil,' poxo 
Não seja lançado cio abisni, 
O poema sabe o que dii 
Aguarda c'ni otimismo 
til resultado felii 1...) 

Diante da eras idade 
Num i,isiani e toda cidade 
[oiiiou ciência do taio 
1- ,'r niou-se grande aparai o 
Dificultou-  a Imprensa 
ir, ia id,, sua presença 1. . 

Seja brcse seu Presidente 
O capitão é grande peça 
t)i,ia nota oficial 
( ... ) Que eram si, in l,,rmaiiics 
Mas o que iiã, , sai da mente 
E é difícil dar asal 
Ei que atos degradantes 
H,'us e anici ii 'rnient e 

Desi cii,, 'm e e, 'ii sciêi cia (.1 
[anihêni ' Papa, leu 
Sua mncnsagcni a,, mundo 
Apôs ter sido as ej ado 
Por ierrorista la riscu 
Até li,,te o capiião 
Não disse sua s crsâ,, 
A Nação está aflita 
Aguardando si 'liiçào 
Punição a' masoquista 

[Irá Hospital Militar 
O capitão liii les ado 
SÓ para dificultar 
Presença do Deputado(.,,) 
Si' co m trabalho arrojado 
E o posil fim inc na praça 
Ti-rã,, ',erdade lia n,arra 
1...) (.i'imi parlamento ahcrt,, 
Aos direitos do cidadã,, (.. 
Sei que i leu p,,vo 1e111 garra 
E an,an,, 'seu Pavilhão (. . 
i ,'us ara,' a heteia das flores 
1 calarão rufar de tambores 'rcs 

(.1. Romeiro-Riu de Janeiro)  
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A crônica não 
vê nem o Papa 

Os cronistas esportivos do Rio de Janeiro ainda não 
descobriram a verdadeira causa da baixa afluência de 
público aos jogos da Taça Guanabara, que continuam a 
apresentar rendas abaixo das previsões, com inevitáveis 
reflexos negativos na receita dos clubes e perspectivas 

ruins para a sua programação financeira. Um jogo como Botafogo x Fluminense, o chamado Clássico Vovô do 

futebol carioca, reuniu uma assistência de menos de 30 
mil pessoas (foram 27754 os pagantes), o que é muito 
pouco para a tradição do encontro, para a posição que 
ambos apresentavam na tabela e para o que os dois times 
prometiam como espetáculo. Normalmente, esse seria 
um jogo para uma assistência de 60 mil, 70 mil 
espectadores -coisa ai em torno de meia lotação do 
Maracanã, suficiente para cobrir todo o anel das 
arquibancadas, com os torcedores espalhados à vontade, 
sem o aperto dos dias de enchentes. 
Depois do jogo, na mesa-redonda da TV Bandeirantes, a 

questão das rendas baixas ocupou boa parte dos 
analistas, entre eles Márcio Guedes e Sandro Moreira, 
integrantes da equipado programa Bola na Mesa, e dois 
convidados, o juiz Francisco Horta, ex-presidente do 
Fluminense Futebol Clube, e um diretor do Flamengo, o 
vice-presidente Michel Assat. Na discussão da questão, 
houve opiniões até engraçadas, ainda que sérias, sobre a 
natureza das causas da retração do público. Michel 
Assat, por exemplo, disse que a culpa disso é do voto 
unitário, que deu aos pequenos clubes o mesmo peso dos 
grandes - cada clube, um voto. Com isso, dizia ele, os 
clubes peuuenos imoõem às comoeticões um número de 
participantes que as torna antieconómicas- Fazer uma 
Taça Guanabara com 12 clubes, sustentou Assaf, é querer 
mesmo que grande parte dos jogos sejam deficitários. 
Márcio Guedes, de seu lado, denunciava a burocracia e 

a lentidão de providências que poderiam contribuir para a 
elevação das rendas, como por exemplo a redivisão do 
Maracanã, para a cobrança de ingressos segundo o 
privilégio da localização. Haveria arquibancadas de 
primeira,  segunda e terceira classes,  com  preços 
diferenciados: o torcedor que ficar no setor fronteiro às 
tribunas, no outro lado do campo, pagará mais do que 
aquele que ficar, por exemplo, detrás do gol O pessoal 
dosprimeiros lances das arquibancadas, mais próximos 
do campo, pagará mais do que a turma instalada nos 
últimos degraus, mais afastados do gramado. 
Ora, um confronto das rendas dos demais Estados com 

o apurado no Maracanã revela que a essência do 
problema é outra. o Maracanã está cobrando os ingressos 
mais caros do Brasil e o nível estabelecido pelos cartolas - Cr$ 250, após a redução de Cr$ 50 no preço da 
arquibancada, sob a pressão da greve das torcidas -  

excede a capacidade de pagamento do torcedor, da 
grande massa, que está fazendo milagre para sobreviver e 
não vai gastar Cr$ 200 por um joguinho qualquer quando 
pode empregar esse dinheiro em dois quilos de feijão. 
Esse é que o ponto nodal da questão. O resto é titula. 
Mas a crônica esportiva não enxerga isso, porque reage 

mecanicamente a tudo o que não seja futebol. Salvo 
rarissimas exceções - um Oldemário Touguinho e o 
próprio Sandro Moreira, por exemplo - ,  os cronistas e os 
repórteres esportivos só vêem o que se passa dentro do 
campo - o gol, o pontapé, o drible. Se desabar um vão de 
arquibancada, talvez olhem com indiferença: basta o jogo 
prosseguir para que eles revelem absoluto desinteresse 
pelo que se passa em torno. 

No último número do Coojomal, um cronista esportivo, 
o gaúcho Ruy Carlos Ostermann, faz um registro muito 
interessante  desse  desligamento  da  reportagem 
esportiva,  ao contar como os  coleguinhas que 
acompanharam a Seleção Brasileira à Europa viram 
acontecimentos como o atentado ao papa, a reação da 
direita francesa à vitória de Mitterrand, a inspeção da 
Policia no estádio de Stuttgart, no dia do jogo Brasil x 
Alemanha, à procura de bombas terroristas nas fre'stas 
das  arquibancadas.  Os  repórteres  estavam  todos 
querendo saber de pé torcido, cansaço muscular, quanto 
vai ser o prêmio e repetindo "as mesmas piadas sobre as 
imbecilidades que são ditas ou observadas". Um dia após 
o atentado contra o papa, que eles viram pela televisão 
em Paris, ninguém mais tocava no assunto. Se eles não 
vêem o papa, como é que vão enxergar o pobre torcedor, 
esse pé-inchado" 

1 oco da cartoiage 
ipapaina o vascão 

Politicagem de cartolas projuclica o time -  

"O problema do Vasco da Gama, é que a 
atual diretoria é fruto de uma composição po-
litica. De um lado o presidente Alberto Pires 
Ribeiro - a quem consideramos uma exce-
lente pessoa - Alberto Pires Ribeiro, Arthur 
Sendas etc., que são oriundos de uma dissi 
dência da diretoria anterior. Do Outro o cha-
mado 'grupo dos milionários" do qual fazem 
parte Eurico Miranda, Olavo Monteiro de Car-
valho, Pedro Valente e outros que eram da 
oposição. Os dois grupos se uniram para ga-
nhar as eleições, mas, sua união acabou ai. 
Da posse pra cá o que se tem visto é cada um 
atirando para um lado. Contratações mal fei-
tas, atitudes desencontradas - um dirigente 
vem e diz uma coisa. Vem o outro e diz coisa 
totalmente contrária - e quem acaba pre-
judicadoé o time de futebol. No fundo, o que 
acontece é que o chamado "grupo dos mi-
lionários" está querendo afastar o Calçada, 
para ficar absoluto no poder". Essa é a queixa 
que o pessoal da Força Jovem - uma das 
duas maiores torcidas do Vasco da Gama -  

faz da situação de crise que o clube vem vi-
vendo, com tendência inclusive a se agravar 
caso não melhore a péssima colocação que o 
Vasco ocupa na Taça Guanabara. 

TORCIDA EXIGE VITORIAS 

"Nós achamos que já era hora dos diri-
gentes dessas duas correntes se reunirem 
para que se cheque  a um acordo que colo-
que um fim na situação caótica em que o 

clube vive". Afirmou Ely, o presidente da For-
ça Jovem. "A pouco tempo nós no reunimos 
com a diretoria e deixamos claro qual a nossa 
posição. A torcida quer são as vitórias. Não 
nos interessa se o dirigente é A ou B. Nos 
interessa é que sejam cumpridas as promes-
sas que foram feitas e jamais realizadas. 
Queremos é que não se repitam casos como o 
de Gaúcho -  atualmente no Botafogo - que 
é jogador do Vasco, tem vaga no time atual - 
faz falta inclusive -  e só não fica aqui por ser 
amigo pessoal do ex-presidente do clube, ou o 
de Abel, que queria voltar e acabou indo para 
o Cruzeiro". 
Os dirigentes da Força Jovem consideram 

que a entrada em cena das torcidas orga-
nizadas "exigindo, conquistando vitórias e 
tomando consciência de sua força e do quan-
to podem conseguir para fazer avançar o fu-
tebol brasileiro, é sem dúvida o fato mais 
importante ocorrido no cenário esportivo nos 
últimos tempos" afirmou o diretor de divul-
gação da Força Jovem, Antônio. 

FIM DO VOTO UNITÁRIO 

As torcidas dos clubes cariocas estão pon-
do a boca no trombone e exigindo que os car-
tolas que cada vez mais provam sua inefi-
ciência - vide a atual Taça Guanabara, uma 
competição, se é que podemos chamá-la 
assim, ridícula e que já causou um prejuízo 
de mais de 18 milhões -  atendem suas rei-
vindicações. O que se feito, colocaria o fu-
tebol brasileiro num curto espaço de tempo 

Torcida Jovem do Santos sana das mais aguerridas de 
São Paulo, critica as violências contra os torcedores e a 
rnseg anca nos estádkr*. 

Torcedor 
não é marginal 

Isto é o que o comando da PM deveriam 
saber ao tratar com este que é a alma de um 
espetáculo futebolístico, pois não é de hoje 
que nós da TORCIDA JOVEM, e que foi fun-
dada em 26109/69, estamos batalhando por 
uma melhora no tratamento do policiamento 
ao torcedor, lembramos também que já foram 
travadas verdadeiras batalhas campais entre 
torcedores e policiais, foi naquela jogo entre 
Santos X Operário no Pacaembú, dia 

21/04/77, onde os torcedores cansados da 
humilhação da equipe, e com as constantes 
agressões sofridas por policiais desprepara-
dos emocionalmente para lidar com aglome-
rados de torcedores, partiram em direção dos 
mesmos causando diversas vrtimas de am-
bos os lados. 
Hoje em dia a coisa não mudou muito, 

num jogo recente entre S.C.C.P. X B.F.C., 
no dia 10/06181, maus soldados ainda des-

Torcida vascaína c sada exige an basta! 

numa situação privilegiadissima tanto técnica 
quanto financeiramente. O que vem aconte-
cendo, claramente é que os torcedores can-
sados de sofrer anos a fio nas arquibancadas 
por causa da incompetência, vem cada vez 
mais se engajando de corpo e alma, não só 
para exigir vitórias de suas equipes prefe-
ridas, mas para modificar radicalmente a es-
trutura no futebol profissional. Já se con-
venceram que ou os verdadeiros amantes do 
futebol tomam providências, ou a vaca vai 
para o brejo. 

O pessoal da Força Jovem que ir fundo na 
reformulação do futebol brasileiro. Márcia, 

Ely e Antonio finalizam o recado: "Fim do vo-
to unitário; Campeonatos regionais e nacio-

nal mais racionais -  o regional com um má-
ximo de 10 limes, e o nacional com 26 -  com 

turno e returno corridos: jogos so aos fins de 
semana; e a participação das torcidas nas 

assembléias de federação. São algumas das 
exigências que a nosso ver modificariam o 
futebol brasileiro da água para o vinho", 

preparados agrediram covardemente um 
torcedor e membros de uma equipe da Rede 
Globo, que ousaram filmar as cenas da fla-
grante  agressão ao torcedor. E se o filme 
da Globo, não for suficiente para que o Ten. 
Cel. da PM Izer Brizolla, puna os responsá-
veis por este ato, o que aguarda o torcedor 
amanhã em um estádio? Pois é lamentável 
que somente quando elementos da imprensa 
tomem parte destes episódios é aue os fa-
tos sejam apurados, pois em quase todos os 
grandes jogos, fatos de agressões como este 
acontecem. 

Assim o torcedor também ao que notamos 
já esta perdendo a credibilidade, confiança 
e respeito pela PM, e quando isto 
acontece, pois eles  não querem diálogos 
com as torcidas não nos dão chance de um 
maior diálogo. 

Atualmente o ideal seria se criar uma tropa 
orientada com o único objetivo de dar segu-
rança e policiar eventos esportivos. Há de se 

frizar também que o revólver, que não estava 
sendo visto na cintura do policial, volta ago-
ra, pois nos últimos jogos na capital po-
díamos notar vários deles usando armas no 
policiamento interno do 'otádio. 
Aonde existe mesmo os verdadeiros mar-

ginais que são os cambistas e os batedores 
de carteira, estes sim deveriam ser enjaula-
dos para a segurança dos torcodores. Mas 
muitos acham que não e a prova maior é 
que em todos os jogos eles agem a vista de 
quem quiser vê-los, inclusive da policia, pois 
mesmo querendo pegar muitos deles, torna-
se difícil correr atrás com as pesadas botas 
e sem o preparo físico ideal. 
Torcedor! Cabe a você denunciar os 

abusos, pois nós da TORCIDA JOVEM e 
juntamente com outras torcidas organiza-
das dos principais clubes da capital de há 
muito estamos lutando por uma melhor si-
tuação e precisamos da ajuda de 'do' 
para esta luta que não é só nosso e sir,, 
de toda coletividade! 
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